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Agrupamentos de Pombal, Carriço e Mata Mourisca

escuteiros associam-se 
ao Banco Alimentar

A campanha do Banco Ali-
mentar, prevista para os dias 
30 e 31 de Maio, foi cancela-
da devido à situação pela 
pandemia do Covid19, mas o 
apoio aos mais necessitados 
não vai deixar de se realizar. 
É nesse sentido que o Corpo 
Nacional de Escutas (CNE), 
parceiro do Banco Alimen-
tar, lançou uma campanha 
nacional de recolha de ali-
mentos, que serão poste-
riormente entregues aos 22 
espaços do Banco Alimentar 
distribuídos pelo continente 
e ilhas. A iniciativa consisti-
rá na recolha de alimentos 
pelos agrupamentos, junto 
das famílias, amigos e comu-
nidade, que posteriormen-
te os irão entregar às Juntas 
Regionais, as quais, por sua 
vez, os farão chegar ao Ban-
co Alimentar da sua região. 

No concelho de Pombal, 
três dos agrupamentos do 
CNE associaram-se à acção, 
que se prolonga até ao final 
deste mês. Em Pombal, o 
Agrupamento 674, chefiado 
por Marianella Santos, este-
ve durante todo o dia de sá-
bado, 23, no Largo do Cardal 
(junto à Farmácia Paiva), on-
de regressará no dia 30 pa-
ra dar continuidade à reco-

lha de alimentos. Ao todo, 
estão envolvidos na iniciati-
va 12 escuteiros em cada um 
dos dias, sendo que esta con-
ta também com a colabora-
ção da Junta de Freguesia de 
Pombal onde, fora daqueles 
dias ou do horário estipulado 
para a recolha (09h/19h00), 
poderão ser deixadas as ofer-
tas.

Para além dos escuteiros 
de Pombal, estão envolvidos 
nesta acção nacional os agru-
pamentos 471 (Mata Mouris-
ca) e 891 (Carriço). Neste últi-
mo caso, os escuteiros fazem 
a recolha junto à capela de S. 
João, onde voltarão a estar 
esta quinta-feira, dia 28, das 
21h00 às 22h30. Contudo, e 
para aqueles que ali não se 
puderem deslocar naquele 
horário, poderão fazer os do-
nativos na sede da Junta de 
Freguesia do Carriço.

Em relação à Mata Mouris-
ca, as ofertas para o Banco 
Alimentar poderão ser feitas, 
até ao dia 29 deste mês, nos 
edifícios-sede da Junta de 
Freguesia (Guia, Ilha e Mata 
Mourisca). Nos dias 30 e 31, a 
acção decorrerá no período 
das missas dominicais, nos 
lugares da Foz, Guia, Ilha e 
Mata Mourisca. 

 

Adquirido equipamento colaborativo e diferenciador

ETAP disponibiliza robô para 
enriquecer aprendizagens

A Escola Tecnológica, 
Artística e Profissional de 
Pombal (ETAP) adquiriu 
um “robô colaborativo pa-
ra um enriquecimento e 
maior diferenciação das 
aprendizagens do seus 
alunos, nomeadamente 
dos cursos profissionais 
de técnico de mecatróni-
ca e de técnico de electro-
mecânica”, anunciou a es-
cola.

Segundo aquela que 
foi a primeira escola pro-
fissional criada no país, 
aquele equipamento “que 
constitui investimento 
pouco comum em esco-
las pelo valor inerente”, é 
uma das “tecnologias de 
ponta utilizadas na nova 
era da indústria 4.0, con-
seguindo manejar diver-
sos tipos de objectos, uma 
vez que possui uma garra 
flexível que pode ser usa-
da para uma ampla varie-
dade de tamanhos e for-
mas de peças”. 

A ETAP sublinha que 
os alunos passam a ter a 

oportunidade de apren-
der a programar aquele 
tipo de equipamentos e a 
inseri-los em “processos 
de produção caracterís-
ticos das mais avançadas 
empresas industriais”. 

“Num momento em que 
muitas empresas tentam 
corresponder aos desa-
fios da Indústria 4.0 (ou 
Quarta Revolução Indus-
trial), as tecnologias para 
automação assumem um 
papel cada vez mais rele-
vante, como é o caso da 
robótica colaborativa”, re-
fere a escola dirigida por 
Jorge Vieira Silva, adian-
tando que os robôs cola-
borativos “são desenvolvi-
dos para trabalhar com as 
pessoas, incumbindo-lhes 
as actividades pesadas e/
ou repetitivas, bem como 
actividades complexas e 
perigosas, enquanto as 
pessoas se podem dedicar 
às actividades detalhadas 
que requerem a utilização 
das suas capacidades cog-
nitivas”.

 ●Escuteiros de Pombal que sábado passado colaboraram na acção

EDITORIAL

manuela Frias
directora

Há actores políticos que transformam a (visível) 
frustração, advinda de uma (notória) incapacidade 
de atingir os objectivos traçados, numa dor crónica. 
Inaptos para escapar a esta impiedosa maleita, e 
sem fármaco milagroso capaz de dar alívio a este 
estado de espírito, refugiam-se naquilo que é, hoje 
em dia, o remédio mais eficaz para atenuar as 
feridas abertas: abraçar o populismo, o tal recurso 
usado para conquistar facilmente as massas, onde 
sobressaem frases feitas, proferidas à medida das 
expectativas de quem as ouve ou lê, mas quase 
sempre inócuas.  

Não tenho por hábito dar palco a quem tem 
poucos ou nenhuns dotes merecedores de aplau-
sos, a não ser que o protagonista faça questão de a 
ele subir para dar show, mesmo que isso implique 
assumir figuras patéticas.

Vem isto a propósito de mais uma intervenção, 
na reunião de câmara, daquele Senhor Vereador 
que continua a não conseguir ultrapassar a mágoa 
causada pelo facto de não ter sido entrevista-
do quando (no seu entender) achou que seria o 
momento oportuno para tal. Falou inclusivamente 
com mais do que uma pessoa desta casa sobre essa 
sugestão, em jeito de pedido. Em momento algum 
lhe foi dito que a entrevista não teria lugar neste 
jornal, em momento algum lhe dissemos que não 
seria oportuno, em momento algum lhe transmiti-
mos que o assunto em questão não se enquadrava 
na linha editorial do jornal.

Não lhe foi dito – e esse terá sido o erro – é que 
quem define o timing das entrevistas ou da publi-
cação dos conteúdos noticiosos não é o A, B ou C, 
ainda que, sendo nós um jornal plural, estejamos 
sempre abertos às sugestões daqueles que, de for-
ma construtiva, querem dar o seu contributo. 

Perante a ausência de entrevista ao líder do seu 
movimento [por quem tenho uma grande estima 
pessoal, apesar de nem sempre concordarmos], o 
Senhor Vereador resolve, numa das reuniões de 
câmara com transmissão directa, tentar manchar 
o nome do jornal, procurando descredibilizar o 
trabalho e associar a publicidade camarária (que 
não é exclusiva deste jornal) a alegados favoreci-
mentos noticiosos, falando em números que não 
correspondem à realidade. Aproveitou, ainda, para 
ali manifestar também o desagrado por não ter 
sido feita a tal entrevista (estamos em crer que a 
intenção era ser ele próprio o entrevistado!). Re-
centemente, também em reunião de câmara, e com 
tantos assuntos importantes para serem tratados 
naquele órgão, volta ao mesmo assunto. Está visto 
que a ferida só passa em 2021.

Perante o sucedido, ficamos confusos, o que nos 
leva a levantar algumas questões: será que se a 
tal entrevista tivesse avançado (no período por si 
indicado), a opinião sobre o jornal já seria contrá-
ria? Será que é a isto que o Senhor Vereador chama 
imparcialidade? Ou será que a falta de competên-
cia para cumprir o seu papel enquanto oposição 
o obriga a encontrar um bode expiatório para o 
trabalho que não faz? Afinal, se diz que o pasquim 
(como lhe chama) não tem credibilidade, qual seria 
o interesse de aqui ver divulgado o conteúdo de 
uma entrevista? Ó Senhor Vereador, não faz senti-
do, pois não? 

Aproveito ainda estas linhas para aqui deixar 
uma palavra de profunda gratidão ao meu colega, 
de muitos anos, Orlando Cardoso, que a partir de 
Junho deixa de colaborar com esta casa. Em nome 
de toda a equipa, deixo votos de muito sucesso no 
novo desafio profissional. 

‘Dores’ que se 
prolongam até 2021



 ●Escuteiros de Pombal que sábado passado colaboraram na acção
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eTAP LeVOU 41 ALUNOS A mADrID
No âmbito das ativi-

dades desenvolvidas no 
curso profissional de 
Técnico de Turismo, a 
escola Tecnológica, Ar-
tística e Profissional de 
Pombal – eTAP – reali-
zou, pela segunda vez, 
uma viagem a madrid 
entre os dias 24 e 26 de 
janeiro.

O objetivo principal 
foi a visita à FITUr - Fei-
ra Internacional de Tu-
rismo - considerado um 
dos maiores eventos in-
ternacionais da área, e a 
oportunidade para ver 
milhares de stands de 
entidades ligadas ao se-
tor do Turismo, repre-
sentando 165 regiões de 
todo o mundo.

Uma experiência im-
portante também do 

ponto de vista da empre-
gabilidade, uma vez que 
o evento contou com a di-
vulgação de uma enorme 
diversidade de hotéis e 
cadeias hoteleiras, desti-
nos turísticos e operado-
ras de viagens.

Os alunos tiveram ain-
da a oportunidade de 
conhecer os locais mais 
emblemáticos da tercei-
ra maior cidade da União 
europeia, nomeadamen-
te o Templo de Debod, a 
Praça de espanha, o Pa-
lácio real, a Calle mayor, 
o mercado San miguel, a 
Plaza mayor, a Puerta del 
Sol, o Parque del retiro e 
visitas ao museu do Pra-
do.

Os alunos foram acom-
panhados por 4 professo-
res da instituição.

A cerimónia realizou-se no dia 22 de fe-
vereiro, no âmbito da Semana Aberta, e re-
conheceu e premiou os alunos que, no ano 
letivo passado, se destacaram nas diversas 
dimensões do sucesso – académico, com-
portamental, desportivo, profissional e re-

lacional.
A sessão, bastante participada por alunos, 

pais e colaboradores da ETAP, contou com 
a presença do Conselho de Administração e 
Acionistas, entre outras entidades que com 
a escola colaboram.

eTAP DISTINGUe 
ALUNOS 
De mÉrITO

Após um levantamento de necessidades, 
a ETAP emprestou computadores portáteis 
a várias dezenas de alunos que não pos-
suem esse tipo de equipamento de forma a 
que possam acompanhar as aulas à distân-

cia, nos termos definidos pela escola e pelo 
Ministério da Educação.

O objetivo é assegurar condições de igual-
dade aos jovens para que todos possam 
aprender.

ETAP APOIA ALUNOS COM 
PORTÁTEIS PARA GARANTIR 
ACESSO DE TODOS AO ENSINO 
À DISTÂNCIA

Para dar resposta aos estudantes no acesso às aulas online, 
após a suspensão das atividades letivas presenciais
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Autarca pede investigação ao Ministério Público

Diogo mateus quer 
‘clarificar o bom-nome 
e reputação perante todos’

O presidente da Câmara 
de Pombal apelou ao Minis-
tério Público que determi-
ne a abertura de um “pro-
cesso de investigação” que 
lhe permita “defender e cla-
rificar o bom nome e a re-
putação perante todos”. Em 
causa está a utilização da 
viatura municipal que lhe 
está afecta e à frequência 
de um curso no Instituto de 
Defesa Nacional. 

Na última reunião de Câ-
mara, onde o assunto vol-
tou a ser abordada pela 
oposição, Diogo Mateus 
deu a conhecer o conteúdo 
de uma comunicação en-
viada ao Departamento de 
Investigação e Acção Penal 
(DIAP), considerando que 
“o exercício da função de 
presidente de Câmara, sen-
do dos mais escrutinados 
do poder nacional, não po-

de contudo garantir o direi-
to ao bom nome, à honesti-
dade, à reputação, à serie-
dade e ao bom uso do pa-
trimónio municipal que lhe 
esteja confiado”. 

O autarca afirma ter sido 
“profundamente confronta-
do com uma suspeição mal 
intencionada e vingativa 
com o propósito de lamear 
o exercício das funções”, 
numa alusão à decisão do 
vereador Pedro Brilhante, 
a quem retirou os pelouros 
em Outubro passado, que 
tem criticado a gestão autár-
quica. 

O edil aproveitou ainda a 
mesma reunião de Câmara 
para enaltecer a importân-
cia da realização do curso 
de Defesa Nacional, que te-
rá frequentado no Instituto 
de Defesa Nacional e sobre 
o qual já tinha sido questio-

nado pelo vereador Michael 
Mota António (NMPH) há 
mais de um ano. 

Diogo Mateus reconhece 
que se deslocava a Lisboa 
na viatura municipal, mas 
garante que todos os cus-
tos inerentes com o curso 
foram custeados por si pró-
prio. Por outro lado, o au-
tarca sublinha que o refe-
rido curso foi frequentado 
por outros autarcas do país, 
realçando que a própria As-
sociação Nacional de Muni-
cípios Portugueses “exortou 
a participação de autarcas”. 

“O Estado Português 
quando faz uma coisa destas 
e paga é porque tem interes-
se que haja cidadãos portu-
gueses capacitados, conhe-
cedores e possam trazer e le-
var experiência daquilo que 
estão a fazer”, disse. 

Dirigindo-se aos vereado-

Enviada à presidente da Assembleia Municipal

PS de Pombal anuncia 
moção de censura 

A bancada do Partido Socia-
lista (PS) de Pombal vai apre-
sentar, na próxima Assembleia 
Municipal, uma moção de cen-
sura ao executivo camarário, 
presidido pelo social-demo-
crata Diogo Mateus. O anún-
cio foi feito, na última reu-
nião do executivo, pela ve-
readora socialista Odete Al-
ves, também líder concelhia 
do partido, que mais tarde 
emitiu um comunicado di-
vulgando a iniciativa. 

Segundo a única vereado-
ra do PS, a moção intitulada 
“Por um Pombal melhor” é 
“uma censura de protesto e 
um voto de alerta” ao traba-
lho do executivo que, na sua 
opinião, “tem sido inconse-
quente, ineficaz e errático”. 

No comunicado enviado à 
imprensa, o PS reforça que a 
moção “é um protesto, pela 
ausência de uma estratégia 
de desenvolvimento para 
Pombal, pelo incumprimen-
to das promessas eleitorais as-
sumidas, nomeadamente em 
matéria de desenvolvimento 
económico, turismo, florestas, 
juventude e cultura, e também 
pelo desgoverno notório”.

“A ausência de projectos es-
truturantes para Pombal e a in-
capacidade reiterada em ouvir 
não só as restantes forças polí-
ticas, mas sobretudo os pom-
balenses, fugindo ao diálogo 

sério sobre o concelho, como, 
aliás, fez recentemente a pro-
pósito da requalificação do Jar-
dim da Várzea, é inaceitável e 
temerário”, considera, adian-
tando que “há também uma 
ausência total de políticas de 
combate aos graves problemas 
demográficos que o nosso con-
celho enfrenta”.

Ainda, segundo o PS, “pa-
ra além de tudo isto, vive-se 
neste momento uma total fal-
ta de autoridade do executivo 
camarário, assistindo-se siste-
maticamente nas reuniões de 
Câmara a verdadeiras bata-
lhas entre o presidente da Câ-
mara e os vereadores do seu 
partido, a quem retirou os pe-
louros à socapa”. 

“Em cada reunião de Câma-
ra, aumenta a desconfiança 
dos vereadores sem pelouros 
em relação à actuação do exe-
cutivo camarário, associada 
não só ao facto do presiden-
te lhes omitir informação que 
reputam de importante, mas 
também a suspeitas de irregu-
laridades”, referem os socia-
listas, acrescentando que, 
“apesar de tudo isto, e fin-
gindo não saber, não ouvir, 
nem ver, o PSD de Pombal 
renovou a confiança política 
em Diogo Mateus, validando 
toda esta actuação, não se 
esperando assim qualquer 
inversão de trajectória nesta 

gestão camarária”.
“O PS de Pombal não con-

fia neste executivo camará-
rio, nem se revê na sua pos-
tura, e interpela-o a uma mu-
dança política que venha a 
determinar, por um lado, um 
modelo de desenvolvimen-
to mais próspero e eficaz, 
em que a participação dos 
pombalenses seja mais acti-
va e participada e por outro, 
que o foco central de actua-
ção seja a resolução dos pro-
blemas do concelho e não as 
guerras político-partidárias”, 
lê-se no mesmo comunica-
do. A iniciativa foi abordada 
pelo vereador Michael Mota 
António (NMPH), que embo-
ra seja crítico à actual gestão 
municipal, considera que a 
moção “não vai ter sucesso 
nenhum” sendo “a demo-
cracia a funcionar”. 

Na opinião do vereador 
independente (que também 
já integrou executivos PSD), 
Diogo Mateus “está isolado” 
adiantando que “não é pes-
soa para liderar esta Câmara 
nem o concelho”, frisando 
que “tem falta de visão e de 
estratégia para o concelho”. 
No entanto, reconhece-lhe 
“qualidades políticas” e que 
“vivemos em democracia e 
os pombalenses votaram no 
projecto PSD”.  

Já o presidente da Câmara, 

rebateu as críticas da oposição, 
sem se referir directamente à 
moção de censura. O edil refe-
riu-se, entre outros aspectos, 
ao facto de Odete Alves perten-
cer “a um partido que ganhou 
as eleições legislativas em Por-
tugal e governar em minoria” 
estar “com uma preocupa-
ção redobrada” em relação 
à governação da Câmara 
Municipal, “onde nunca foi 
tão reduzida a influência do 
presidente como hoje”. 

Enalteceu, depois, à taxa 
de execução das Grandes 
Opções do Plano que, no fi-
nal de Abril, situava-se em 
21,57%, quando nos anos an-
teriores se cifrava em 19,96% 
(2019) e 15,3% (2018).

O PS tem quatro membros 
eleitos (mais um presiden-
te de Junta), na Assembleia 
Municipal que é constituída, 
ainda, por seis eleitos (mais 
um presidente de Junta) do 
movimento independente 
Narciso Mota Pombal Hu-
mano (NMPH), dois eleitos 
do CDS-PP e um do Bloco de 
Esquerda, enquanto a ban-
cada do PSD é constituída 
por 14 eleitos (mais 10 presi-
dentes de Junta). Na Assem-
bleia Municipal tem assento, 
igualmente, a presidente da 
Junta de Vila Cã, eleita como 
independente, através de um 
grupo de cidadãos.

CArTAS POmBALINAS

Pedro Pimpão
pedropimpão@gmail.com

Agora que voltamos a estes escritos, muito haveria para 
partilhar, fruto das grandes mudanças que a nossa 
sociedade tem assistido nos últimos meses e que leva-

ram à suspensão de muitas actividades, que tínhamos como 
normais no nosso dia-a-dia. 

Tenho que, reiteradamente, prestar o meu tributo aos 
profissionais de saúde que têm sido verdadeiros heróis nesta 
guerra desigual e a todos os profissionais que, nos diversos 
sectores de actividade, trabalharam todos os dias para que 
não faltasse nada em nossas casas.

Como tenho um filho no primeiro ano de escolaridade, não 
posso deixar de destacar o empenho dos nossos professo-
res que fizeram uma adaptação extraordinária ao ensino à 
distância, fazendo votos que esta circunstância seja aprovei-
tada, de forma positiva, para modernizar o nosso sistema de 
ensino e dotar as nossas escolas de mais e melhores recursos 
tecnológicos, fazendo com que o importante sector da edu-
cação acompanhe a rápida evolução que se verifica na nossa 
sociedade.  

No contexto desta crise que atravessamos, preocupa-me os 
efeitos verificados no desempenho da nossa economia local, 
no pequeno comércio, na restauração, na hotelaria e em al-
guns serviços fortemente afectados nos últimos meses e que 
ainda sofrem o impacto da falta de confiança dos cidadãos 
neste período de desconfinamento. 

As micro e PME’s, que constituem o grosso do tecido econó-
mico da nossa região, precisam de medidas de apoio urgentes 
para evitar o descalabro do aumento de insolvências e dos 
preocupantes números do desemprego.

Existem outras áreas que merecem uma atenção especial, 
nomeadamente, a valorização dos nossos agentes culturais 
que se viram forçados a interromper as suas actividades e a 
não poderem partilhar com o público o fruto do seu trabalho/
criatividade, assim como, os efeitos desta crise de confiança 
na afirmação turística da nossa região. 

Contudo, se é verdade que são muitas as preocupações 
com os efeitos desta crise, nomeadamente, em termos eco-
nómicos e sociais, também temos assistido a muitas aprendi-
zagens e a grandes exemplos que nos motivam a voltar mais 
fortes para uma nova normalidade que será sempre diferente 
do que era até agora.

As diversas demonstrações de solidariedade, que temos 
vindo a assistir no seio da nossa comunidade, dão-nos espe-
rança e determinação para continuarmos a dar o nosso me-
lhor, fazendo tudo o que está ao nosso alcance para sairmos 
o mais rápido possível desta crise e conseguirmos atenuar os 
efeitos nefastos que se fazem sentir nos diversos sectores.

Uma nota final para partilhar também uma pequena refle-
xão sobre o ambiente político que se vive em Pombal e que 
tem sido particularmente intenso nos últimos meses. 

Se, no âmbito da dialéctica político-partidária, entendo que 
existam sempre esforços - normais em democracia – para 
tentar fragilizar quem está em exercício de funções, a verdade 
é que o cidadão comum não compreende o “clima” que se faz 
sentir nas reuniões dos órgãos autárquicos onde têm assento 
os legítimos representantes da nossa população.

Sinto que a nossa comunidade ambiciona por mais eleva-
ção e mais humildade de quem os representa nas diversas 
forças políticas, em todos os órgãos autárquicos. 

Vivemos uma época muito exigente e as pessoas esperam 
que os seus representantes estejam à altura dos enormes 
desafios colectivos que temos vindo a enfrentar desde o início 
da pandemia (que ainda não chegou ao fim).

Tenho a perfeita noção que os novos tempos, que se 
aproximam, exigem uma abordagem de maior modéstia e de 
genuíno relacionamento de proximidade e confiança com a 
nossa comunidade. 

Nesse sentido, queria partilhar convosco que, a curto prazo, 
realizar-se-ão eleições internas para a concelhia de Pombal do 
PSD e não deixarei de assumir as minhas responsabilidades, 
contribuindo, de forma activa e empenhada, para a constru-
ção desse novo tempo de renovação da confiança e da espe-
rança dos pombalenses num futuro de união e prosperidade. 

Juntos, ficaremos (muito) mais fortes!

Um forte abraço amigo,
Pedro Pimpão

UNIÃO 
e eSPerANÇA 
NO FUTUrO: 
JUNTOS, 
FICAremOS 
mAIS FOrTeS!res da oposição, Diogo Ma-

teus disse: “se a vossa mis-
são de acompanhar e con-
trolar a função do presiden-
te de Câmara demora um 
ano para reagir, deixai-me 
dizer, com toda a frontalida-
de, não está a ser bem cum-
prida”. “Se for peculato, en-
tão que se faça a instrução, 
a acusação e o julgamento, 
mas no sítio certo”, frisou, 
sentindo-se “tranquilíssi-
mo”, mas também “enxova-
lhado num processo de des-
confiança por um colega de 
partido só porque ficou sem 
pelouros”. 

Na mesma reunião, Mi-
chael Mota António (NMPH) 
informou que iria “expor às 
entidades competentes”, 
designadamente Ministério 
Público e Inspecção-Geral 
das Finanças, aquele pro-
cesso. 
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Sistema  
Dual tech

CONJUNTO “ORLANDO”
SOFÁ + 2 CADEIRÕES  
+ MESA 

QUANTIDADE LIMITADA

160 CONJUNTOS**

189€

CONJUNTO ANTI-ALGAS 5 L 
+ CLORO SHOCK  
GRANULADO 5 KG 

QUANTIDADE LIMITADA

160 CONJUNTOS**

29,99€

ROÇADORA
Cilindrada: 52 CC 

QUANTIDADE LIMITADA

200 UNIDADES**

99€

MÁQUINA DE LAVAR 
DE ALTA PRESSÃO 

 
Potência: 2700 W

QUANTIDADE LIMITADA

205 UNIDADES**

299€

PISCINA TUBULAR 
REDONDA
305x76 cm

QUANTIDADE LIMITADA

200 UNIDADES**

89,90€

RELVA 20 MM
Rolo: 1x5: 39,95¤

QUANTIDADE LIMITADA

499 ROLOS**

7,99€/m2

CORTA-RELVA 

Cilindrada: 139 CC

QUANTIDADE LIMITADA

100 UNIDADES**

199,90€
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 ● ExAmE                                                                                                                                                 

Nota 20 - Portugueses:  Tenho por hábito 
escrever estas notas em sentido crescente, ou 
seja, da mais baixa para a mais alta, porém os 
PORTUGUESES merecem ficar no pódio! Me-
recem este reconhecimento por, mais uma vez, 
terem sido um exemplo para o mundo pela for-
ma como reagiram à pandemia do Covid 19. Os 
portugueses ficaram em casa sem que para isso 
tivessem sido obrigados, quando as autoridades 
ordenaram o confinamento já Portugal estava 
em casa, ou mentalizado a fazê-lo. Cumprimos 
as regras, adaptamos-mos às circunstâncias, 
reajustámos as nossas vidas, pensámos no 
próximo antes de pensarmos em nós próprios e 
vencemos a batalha. Enquanto uns portugueses 
ficaram em casa, outros tiveram de continuar 
a trabalhar, correndo riscos, na chamada linha 
da frente. Os profissionais de saúde foram e são 
os primeiros dessa linha, e merecerem todo o 
nosso reconhecimento, mas há mais gente a 
merecer a nossa vénia: os bombeiros, as forças 
de segurança, os “homens do lixo”, os trabalha-
dores dos supermercados, os professores – que 
fizeram um enorme esforço de adaptação à 
nova realidade –, entre muitos/as outros/as 
portugueses/as. Também as autarquias locais, 
municípios e freguesias, mostraram, mais uma 
vez, a importância que têm na nossa sociedade, 
pela sua proximidade aos problemas reais, pela 
rápida capacidade de resposta e por uma enor-
me capacidade criativa (ou de desenrasque) 
que lhes permite ir até para além das suas áreas 
típicas de atuação. Mas também o governo e 
os partidos com representação parlamentar 
estiveram à altura das responsabilidades, 
contribuindo para um forte e coeso espírito 
de unidade nacional, determinante para a 
transmissão da mensagem pretendida e, por 
conseguinte, para o sucesso da missão. Claro 
que existem algumas arestas a limar, desig-
nadamente nas medidas de apoio à atividade 
económica, seja no acesso a financiamento 
por parte das empresas, seja no tempo de 
pagamento das comparticipações estatais do 
layoff, seja na ausência de apoio a algumas 
classes profissionais, como é o caso dos advo-
gados. No desconfinamento que ora vivemos 
os portugueses continuam a reagir de forma 
cautelosa e responsável. Nesta fase surgirão 
novos heróis, entre eles os comerciantes, 
os empresários, os profissionais associados 
ao turismo e à restauração. Estes têm pela 
frente a tarefa hercúlea de reabrir estabeleci-
mentos, recuperar os prejuízos acumulados, 
continuar a pagar ordenados e, sobretudo, 
não desanimar e não mandar a toalha ao 
chão. Termino assim a deixar uma palavra de 
estímulo e de solidariedade aos empresários e 
comerciantes de Pombal.   
Nota 5 - Timings políticos: Atravessámos (e 
continuamos a atravessar, apesar de forma 
mais ligeira) o maior desafio da nossa vida 
coletiva, verificado nas últimas décadas. 
É verdade que até em tempos de exceção 
como aqueles que vivemos a democracia 
não se suspende, contudo foram momen-
tos de grande e necessário espírito de 
união a todos os níveis de atuação política. 
Pelo que da mesma forma que não se 
entende como é que os dois principais 
responsáveis políticos do país optaram por 
escolher este tempo para introduzir o tema 
das eleições presidenciais, também não se 
entende, nem se aceita, como é que ao ní-
vel local se tomam decisões e se fomentam 
querelas contrárias ao que se esperava neste 
contexto: união, coesão e fortalecimento de 
equipas. Assim, por respeito aos pombalen-
ses, não vou contribuir para esse caminho 
que considero errático. Porque, não é tempo 
para dividir, é sim tempo para construir!     

João Antunes dos Santos,                                                                            
Advogado, Deputado Municipal 

PSD e Presidente JSD Distrital Leiria                            
joão@antunesdossantos.pt
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Eleições para os órgãos sociais da Caixa Agrícola de Pombal

Candidatura de João Gante 
quer uma gestão moderna 
e rigorosa 

Com o acto eleitoral em contagem de-
crescente, e tudo apontando para que o su-
frágio decorra em Junho, a candidatura aos 
órgãos sociais da Caixa Agrícola de Pombal, 
liderada por João Gante, emitiu esta semana 
um comunicado onde apela aos associados 
“para votarem massivamente nas próximas 
eleições, no sentido de fazerem a mudan-
ça necessária”. Uma forma de “ir ao encon-
tro de práticas transparentes e de criarem 
a possibilidade de poderem exercer os seus 
direitos enquanto associados, quer no aces-
so à informação, quer na possibilidade de 
participação nas Assembleias Gerais e con-
sequente fiscalização da gestão da institui-
ção”. No mesmo comunicado, considera 
que foram os membros daquela lista que 
trouxeram “para a discussão pública a im-
portância de envolver os associados na par-
ticipação activa dos destinos da Caixa Agrí-
cola”, defendendo que essa é uma das suas 
“principais missões”. É neste contexto que a 
lista encabeçada por João Gante enquadra 
“a desistência do presidente do Conselho 
de Administração cessante e candidato a 
um novo mandado pela lista proposta pelo 
Conselho de Administração cessante”, Dia-
mantino Leal. “Sendo ele uma pessoa com 
idoneidade e credibilidade social peran-
te os associados, a sua desistência é certa-
mente uma demarcação e uma censura da 
gestão praticada pelos outros membros da 
lista do Conselho de Administração cessan-
te”, considera a lista candidata, acreditando 
que “esta será também a posição dos asso-
ciados no dia das eleições”. Em contrapar-
tida, sublinha ainda o documento enviado 
à redacção deste jornal, “os membros da 
nossa lista não se sentem incomodados uns 
com os outros, mantendo-se unidos e con-
fiantes à volta de um projecto ambicioso, o 
que constitui a base e a condição necessária 
para a gestão e para o bom funcionamento 
da Caixa no futuro”.

Recorde-se que a lista candidata foi pro-
posta por mais de 800 associados, motivo 
para que esta se sinta “orgulhosa e grata” 
pelo apoio manifestado pelos associados. 
Por outro lado, o número de proponentes 
alcançado “permitiu ultrapassar as dificul-

Concelhia prepara eleições internas

PSD ‘mantém confiança política’ 
no executivo camarário

A estrutura concelhia do Partido Social 
Democrata (PSD) de Pombal “mantém e 
reafirma a confiança política” no executi-
vo camarário, presidido por Diogo Mateus. 
A garantia foi dada pelo primeiro vice-pre-
sidente da comissão política concelhia, Pe-
dro Pimpão. 

Em declarações Pombal Jornal, o dirigen-
te social-democrata refere que a estrutura 
concelhia tem estado a “realizar reuniões 
nas últimas semanas para analisar a situa-
ção política”, defendendo “a estabilidade da 
governação autárquica”.

Pedro Pimpão esclarece que o partido é 
da opinião que “os mandatos devem ser le-
vados até ao fim”, até por “uma questão de 
respeito pelos eleitores que votaram, maio-

ritariamente, na proposta que o PSD apre-
sentou a sufrágio em Outubro de 2017”.

Daí que, imbuído no “sentido de respon-
sabilidade e de respeito para com as pes-
soas”, o PSD “mantém a confiança política 
no executivo” municipal, focando a sua ac-
ção na concretização daqueles que foram 
“os compromissos eleitorais para com os 
pombalenses”, frisa, vincando que “é uma 
questão óbvia, mas é preciso reafirmar para 
que não existam dúvidas”. 

Por outro lado, Pedro Pimpão adianta que 
a concelhia tem estado a funcionar, cum-
prindo as limitações impostas pelo estado 
de emergência e de calamidade, e as orien-
tações da nacional, focando as suas priori-
dades na “salvaguarda da saúde pública e fa-

zendo os esforços para ultrapassar a situa-
ção” que afectou a comunidade e o país. 

O dirigente, que é também presidente da 
Junta de Freguesia de Pombal, refere que 
o presidente da Mesa de Secção, Fernando 
Matias, aguarda por orientações internas 
nacionais para avançar com o acto eleitoral 
para novos órgãos concelhios, como já esta-
va previsto após a demissão do presidente 
da comissão política, Manuel António San-
tos, em Dezembro passado. 

“O objectivo é preparar o futuro, estimu-
lar e reforçar a coesão interna” e “apontar 
para um novo rumo no PSD de Pombal, per-
mitindo que continue a apresentar projec-
tos fortes e vencedores para todos os pom-
balenses”.

dades e exceder o mínimo de 5% de assi-
naturas exigidas” para o efeito. “Sentimos o 
apoio dos associados na mudança, bem co-
mo uma grande vontade de participar na vi-
da associativa da Caixa Agrícola, oportuni-
dade que estão a ter pela primeira vez com 
a nossa candidatura”, pode ler-se no comu-
nicado.

Para além de enaltecer o número de 
apoiantes, o projecto candidato aos órgãos 
sociais da Caixa Agrícola de Pombal subli-
nha a “experiência profissional e a forma-
ção académica adequadas” daqueles que o 
integram, “com provas dadas nos diversos 
sectores profissionais e sociais”. Neste âm-
bito, destaca o cabeça-de-lista ao Conselho 
de Administração, João Gante, cujo “conhe-
cimento adquirido ao longo da sua vida pro-
fissional de mais de 30 anos de gestão no 
Crédito Agrícola” contribuiu para “um per-
curso de elevada competência no exercício 
das suas funções”. Nesta perspectiva, defen-
dem os subscritores do comunicado, aquele 
que é o rosto mais visível do projecto “de-

tém por isso, com propriedade, uma ima-
gem de idoneidade moral e profissional re-
conhecida no seio do Crédito Agrícola, dan-
do garantias de uma gestão moderna, sã, 
prudente e rigorosa da Instituição”. A termi-
nar, e em jeito de apelo, a lista candidata es-
pera “que os funcionários (não candidatos) 
não sejam pressionados ou coagidos, pela 
administração cessante, a envolverem-se no 
processo eleitoral, pois o papel deles é de 
representação da Caixa, com profissionalis-
mo, perante os associados e clientes, nas re-
lações comerciais, e de forma clara, isenta, 
imparcial e transparente”.

Recorde-se que para além da candidatura 
liderada por João Gante, e tal como o Pom-
bal Jornal já noticiou, também o advogado 
Albano Carreira entrou na corrida à lideran-
ça da Caixa Agrícola de Pombal, substituin-
do Diamantino Leal, que desistiu da candi-
datura, alegando motivos de saúde. As elei-
ções para os órgãos sociais da instituição 
bancária contam, pela primeira vez, com 
duas listas candidatas. 
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Município aprova apoio financeiro

Junta de Abiul recupera 
antigos moinhos das Corujeiras

A Junta de Freguesia de 
Abiul está a avançar com os 
trabalhos de restauro dos 
antigos moinhos de vento 
das Corujeiras. Um projec-
to ambicionado há vários 
anos e que agora se con-
cretiza, tendo a Câmara de 
Pombal aprovado, na sua 
última reunião, atribuído 
um apoio financeiro de cer-
ca de 20.500 euros. 

Aqueles moinhos pos-
suem características que os 
fazem ser únicos na Europa. 
Datados do final do século 
XIX, fazendo parte da histó-
ria daquele território serra-
no do concelho de Pombal, 
crê-se, pelas suas formas, 
que se tratam de moinhos 
de influência norte-ameri-
cana e, talvez por isso, são 
considerados únicos daque-
le género na Europa. 

O restauro surge depois 
de a Junta de Freguesia, pre-
sidida por Sandra Barros, 
ter apresentado uma can-
didatura à operação “Re-
novação de Aldeias”, jun-
to da Terras de Sicó – Asso-
ciação de Desenvolvimen-
to. Uma candidatura que 
garante um apoio no valor 
de 67.980,50 euros, sendo 
o valor restante (20.479,68 
euros) assegurado pela Câ-
mara Municipal. 

Ao apresentar a propos-
ta de atribuição do referido 
apoio em reunião do exe-
cutivo, o presidente da au-

tarquia, Diogo Mateus, não 
escondeu a sua satisfação 
pela concretização daque-
le processo, que se arrastou 
durante vários anos, enalte-
cendo tratar-se de um “in-
vestimento importante pa-
ra a preservação das tradi-
ções e do património cul-
tural do município e, em 
particular, da freguesia de 
Abiul”. “Os moinhos são 
mais um ícone turístico de 
Abiul”, frisou. 

Já proprietária de um 
dos moinhos, construído 
em madeira, a Junta de Fre-
guesia adquiriu, em 2017, 
um outro moinho, em cha-
pa, igualmente com o apoio 
da Câmara Municipal, que 
para o efeito atribuiu um 

Gabinete Económico e Social de Leiria propõe medidas

Vereadora sugere 
campanha de promoção 
ao comércio tradicional

A vereadora da Câma-
ra de Pombal, Ana Gon-
çalves, defende o lança-
mento de uma campanha 
de promoção, incentivan-
do os consumidores a fa-
zer compras no comércio 
local. A autarca social-de-
mocrata, que falava na últi-
ma reunião camarária, con-
sidera que “é urgente o mu-
nicípio, em parceria com a 
associação comercial, ten-
tar desenhar um plano de 
dinamização do comércio 
local”. 

Ana Gonçalves conside-
ra que se encontram “mais 
de 20 lojas fechadas na zo-
na central da cidade”, consi-
derando, assim, fundamen-
tal atrair os clientes aos es-
tabelecimentos comerciais 
tradicionais. 

A intervenção surgiu de-

pois de o presidente da Câ-
mara ter divulgado o pri-
meiro relatório emitido pe-
lo Gabinete Económico e 
Social da Região de Leiria, 
criado pela Comunidade 
Intermunicipal da Região 
de Leiria (CIMRL), Asso-
ciação Empresarial da Re-
gião de Leiria (Nerlei) e o 
Instituto Politécnico de 
Leiria (IPLeiria). 

Ana Gonçalves, que fez 
parte de um dos grupos de 
trabalho, lamentou que o 
referido Gabinete integre 
personalidades essencial-
mente de Leiria e Marinha 
Grande. “Pombal deveria 
ter maior representação”, 
defendeu, adiantando que 
as medidas apresentadas 
“são muito focadas na ci-
dade de Leiria”. 

O presidente da Câma-

ra referiu que o nomeado 
presidente do Gabinete 
Económico Social lhe so-
licitou a indicação de um 
elemento para integrar o 
grupo de trabalho relacio-
nado com a agricultura e 
florestas. Diogo Mateus 
adianta que depois de ter 
ouvido os restantes autar-
cas do Norte do distrito 
propôs o nome de Manuel 
Sobreiro Ferreira, admi-
nistrador da Companhia 
Avícola do Centro (CAC). 

O Gabinete integra, ain-
da, Horácio Mota, presi-
dente da Associação Co-
mercial e de Serviços de 
Pombal (ACSP), numa das 
suas equipas. 

Relativamente ao apoio 
ao comércio local, o autar-
ca recordou que disponi-
bilizou o apoio municipal 

para que a ACSP elaboras-
se um plano estratégico 
para o comércio de Pom-
bal. Disse ter a informa-
ção que a associação terá 
contratado uma empresa 
para realizar essa tarefa. 

Por outro lado, o edil 
disse que “durante es-
te período de pandemia 
nunca fui contactado pela 
associação comercial para 
transmitir as suas preocu-
pações”, garantindo que 
“a porta mantém-se aber-
ta”. 

Na mesma reunião ca-
marária, a vereadora Ode-
te Alves (PS) afirmou que 
já se entendeu que “a 
ACSP não consegue fazer 
esse trabalho sozinha”, 
defendendo que seja a au-
tarquia a “tomar a rédea 
da situação”. 

Direito de resposta

“Negócio” entre 
a Caixa 
Agrícola 
e Adepombal

Exmos. Senhores,
Pelo artº. 24º da lei da Imprensa, tem resposta a or-

ganização alvo de referências inverídicas afectando a 
sua reputação.

Reportando a artigo de 14/05/2020 - “Município 
quer conhecer “negócio” entre Caixa Agrícola e Ade-
pombal” - exercemos um tal direito, esperando corres-
pondente destaque/publicação:

Acerca de imóvel que foi da Adepombal, e visando a 
Caixa Agrícola de Pombal, afirmou-se que “tenha com-
prado o imóvel mas desconhece a quem e de que for-
ma”  e  que “o objecto social dos bancos não é a compra 
e venda de imóveis. Se um banco actua no mercado co-
mo uma imobiliária alguma coisa pode não estar bem”.

A leitura instala a dúvida de ilicitude.
Ora, todos os negócios envolvendo tal prédio cons-

tam do registo predial, de acesso público, de que para 
facilidade de consulta aos interessados, aqui se deixa 
a informação de que corresponde à descrição 8438 da 
freguesia de Pombal.

Abstendo-nos de dar publicidade aos actos que 
constam no respectivo histórico, bastamo-nos por fri-
sar que a aquisição ocorreu no âmbito de uma Execu-
ção Fiscal, para a qual a Caixa foi citada para reclamar 
créditos hipotecários, adquirindo o imóvel em 2015 
mediante venda em processo de execução.

A venda observou o padrão da venda judicial, sob a 
forma de leilão electrónico.

A lei e o objecto desta Caixa admitem a aquisição de 
imóveis com a finalidade da recuperação dos seus cré-
ditos.

A Caixa revende os imóveis assim adquiridos ao me-
lhor valor e conjuntura de mercado, cuidado que lhe 
merecem os seus associados, depositantes e clientes 
em geral.

O acima narrado é objectivo e público.
A Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Pombal não 

foi, até hoje, citada para contestar qualquer acção in-
tentada pelo Município de Pombal.

Pombal, 25 de Maio de 2020
O Conselho de Administração

apoio de 4.000 euros.  
Na ocasião, a autarquia 

liderada por Sandra Bar-
ros anunciou a intenção de 
potenciar turística e cultu-
ralmente toda aquela zona 
da freguesia, que “apresen-
ta um ponto de observação 
único para as serras de Sicó, 
Lousã e Alvaiázere e para a 
estrada municipal 501, via 
que é uma marca deste ter-
ritório.”

“A criação de percursos 
pedonais e de um parque 
de lazer e apoio aos moi-
nhos são outros dos projec-
tos que o município em co-
laboração com a Junta de 
Freguesia de Abiul preten-
de desenvolver para o lo-
cal”, acrescentava. 
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 O MICROFONE

Em tempos de Covid-19, o microfone 
é um elemento tão preciosos como a 

vacina, o tratamento para recuperação, o 
confinamento, o distanciamento social, a 
quarentena… Porque, é através do microfo-
ne, usando o microfone, que os mais altos 
dignitários da Nação, comunicam connos-
co, com os comuns dos mortais, para nos 
dizerem como, apesar da infelicidade em 
que vegetamos, ainda assim podermos 
ser felizes ou, pelo menos e na melhor das 
hipóteses, menos infelizes. São, realmente, 
tempos gloriosos, que nunca imaginámos 
poder viver.

Foi enternecedor ouvir o primeiro-mi-
nistro dizer, ao microfone e com uma 

postura de estadista, que, ao tossir, se 
deve privilegiar o cotovelo e não o espaço 
cibernético. Pensávamos que este tipo de 
aconselhamento seria da competência das 
autoridades de saúde do País e que o pri-
meiro responsável pela governação, teria 
outras preocupações superiores, relativas à 
gestão da coisa pública, ao progresso global 
e ao futuro do País.

O presidente da república e o primei-
ro-ministro visitam uma fábrica de 

automóveis e, no fim, o segundo que é 
primeiro, aproxima-se do microfone e 
anuncia que o primeiro se deve recandida-
tar ao mais alto cargo da Nação, de modo 
a poder visitar a mesma fábrica no início 
do próximo mandato, ou seja, no próxi-
mo ano. Logo a seguir, o presidente disse 
que o primeiro-ministro respondeu bem 
ao ministro das finanças, quando disse, 
na Assembleia da República (AR), que os 
cerca de mil milhões de euros, para tapar o 
buraco do BES bom, só seriam transferidos 
depois da auditoria. O problema é que a 

DA ILUSTre TerrA DO mArQUÊS...

Aeroporto 
Internacional de Pombal*

Ao olhar para o título deste artigo, o 
leitor poderá ser levado a pensar que este 
período de confinamento tolheu definiti-
vamente a última réstia de lucidez que me 
restava. Se assim pensar não andará muito 
longe da verdade. No entanto, a ideia de 
instalar o novo aeroporto em Pombal não 
tem origem numa mente ociosa e pertur-
bada como a minha, mas sim na de um dos 
mais ilustres especialistas em transportes, 
o Professor José Manuel Viegas. Na década 
de 90 do século passado, este Professor 
Catedrático e reconhecida autoridade em 
matéria de transportes (tanto em Portugal 
como lá fora) defendia o que na altura 
ficou conhecido como o “Hub de Pombal”. 
Ao que julgo saber, a tese de José Manuel 
Viegas consubstanciava-se na excepcional 
centralidade de Pombal (exactamente 
equidistante de Lisboa e Porto), por ser ser-
vido por importantes vias de comunicação 
(Linha do Norte e auto-estada A1) e possuir 
uma latitude muito semelhante a Madrid, 
apetecível para a ferrovia de alta velocida-
de de mercadorias. 

Pela informação que recolhi, nem a 
distância entre Pombal e Lisboa seria 
obstáculo a que esta infra-estrutura pudesse 
complementar adequadamente a oferta 
aeroportuária da cidade de Lisboa. Como os 
dois ou três que ainda têm a generosidade 
e a paciência de ler as linhas que vou escre-
vendo saberão, as infra-estruturas aeropor-
tuárias das principais cidades europeias 
não são necessariamente no centro dessas 
cidades. Como exemplos (entre tantos ou-
tros) podemos falar dos casos de Paris e de 
Londres. Em Paris, as opções de transporte 
agregadas aos aeroportos não permitem 
que, tanto no caso do Aeroporto de Orly (o 
preferido da TAP) como no do Aeroporto 
Charles de Gaulle, se chegue ao centro da 
cidade em muito menos de 1 hora. Então 
se tivermos de deambular entre estes dois 
aeroportos, estamos lixados: levamos quase 
2 horas. Em Londres, do aeroporto em que 
operam preferencialmente as companhias 
low-cost, o Aeroporto de Stansted, o trajecto 
até ao centro da cidade leva sensivelmente 

Aníbal Cardona
Consultor / Formador

O PerFUme DA SerPeNTÁrIA

1 hora, também. Na possibilidade académica 
da construção de um aeroporto em Pombal 
e considerando que o traçado da Linha do 
Norte permite, com relativa facilidade, a sua 
reconversão para suportar a Velocidade Ele-
vada (VE) – 200 km/h (não confundir com 
a Alta Velocidade (AV) – 250 km/h), poder-
se-ia alvitrar que o tempo do percurso entre 
o aeroporto e o centro da cidade de Lisboa 
não seria superior a 1 hora.

São quase inimagináveis as repercussões 
que um projecto com esta magnitude traria 
para o desenvolvimento da nossa cidade 
e concelho. Essa assunção fez com que 
em 1991 (creio) o Executivo Pombalense 
de então, liderado por Armindo Carolino, 
formulasse um convite ao Professor José 
Manuel Viegas para que viesse a Pombal ex-
planar e aprofundar o seu parecer. Convite 
que aceitou de bom grado. A PARTIR DAÍ, 
NADA! Não teria sido oportuno continuar a 
“cavalgar” uma ideia de alguém tão distinto 
e que, uma vez concretizada, nos traria 
tantos proveitos? Podemos especular: Terá 
sido pela congénita falta e arrojo e de “peso 
político” dos nossos decisores desde então? 
Será pela nossa quase patológica atracção 
pela vertigem da pequenez e provincianis-
mo? Aquilo que alguns “meteorologistas” 
chamam de “neblina cor-de-laranja” que 
se abateu sobre Pombal numa noite de 
Dezembro de 1993, e que pouco permite 
ver para além do próprio umbigo, não será 
com certeza alheia a esta inépcia.

O assunto do novo aeroporto de Lisboa 
parece arrumado. Depois de mais de 5 dé-
cadas de avanços e recuos e de várias loca-
lizações possíveis (Rio Frio, Ota, Alcochete), 
o Montijo parece o destino definitivo desta 
importante infra-estrutura. Segundo a 
apreciação do Governo em relação às con-
clusões dos Estudos de Impacte Ambiental, 
todos os constrangimentos apontados são 
ultrapassáveis (?!?!) e mesmo em termos de 
segurança não se perspectivam dificulda-
des de maior. Nomeadamente pelo parecer 
desse afamado ornitólogo (nas horas 
vagas Secretário de Estado Adjunto e das 
Comunicações) Alberto Souto de Miranda 
que afirmou convictamente que aquela 
zona é povoada por um tipo de passarada 
com uma inteligência capaz de fazer corar 
o mais intelectual dos golfinhos e que, 
para além de se adaptarem facilmente à 
barulheira, não se vão precipitar para os 
reactores das aeronaves.

Estando fechado o tema do novo aeropor-
to de Lisboa, talvez este artigo não faça qual-
quer sentido. Ou talvez faça. Para alguns dos 
autarcas (os mais atrevidos) da região centro 
do país, a discussão sobre a instalação de um 
aeroporto no nosso território, para além im-
prescindível ao desenvolvimento, é da mais 
elementar justiça e pertinência. No início 
deste ano, a Comunidade Inter-municipal da 
Região de Coimbra reuniu com o Ministério 
das Infra-estruturas e da Habitação para es-
tudar a viabilidade de instalar um aeroporto 

na zona centro do país. Rejeitada a possibi-
lidade da ampliação do aeródromo Bissaya 
Barreto de Cernache (por motivos econó-
micos), a reconversão da Base Aérea de 
Monte Real (apesar de muito apoiada pelo 
actual e pelo anterior edil de Leiria) também 
apresenta diversos inconvenientes. Nome-
adamente pelo seu estatuto operacional na 
estrutura de defesa nacional. No entanto, os 
estudos realizados pela Câmara Municipal 
de Coimbra são perentórios em apontar que 
a localização ideal para um novo aeroporto 
seria a sul de Coimbra e a norte de Leiria 
(estarão a meter-se connosco?!?).

Não sou especialista em transportes e 
muito menos em infra-estruturas aeropor-
tuárias. Não sei mesmo se no Concelho de 
Pombal arranjaríamos uma área de implan-
tação disponível para suportar uma pista 
de 2,5 Km de comprimento e para as insta-
lações de apoio à operação. Também não 
sei se o facto de ir desenterrar este assunto 
não é fruto de uma recalcada megalomania 
ou resultado do desencanto de alguém que, 
apesar das várias oportunidades de sair da 
sua terra, insistiu sempre teimosamente 
em ficar. O que tenho a certeza é que é cada 
vez mais insuportável a resignação parola 
com que a minha cidade e o meu concelho 
aceitam o seu papel de meros e MUITO 
SECUNDÁRIOS FIGURANTES.

*O autor deste artigo acha que o novo 
acordo ortográfico parece concebido pelos 

inteligentíssimos maçaricos-de-bico-direito.

transferência já tinha sido feita. A seguir o 
ministro das finanças deu a entender que 
o primeiro-ministro já sabia da transferên-
cia, aprovada em conselho de ministros. 
Uma embrulhada de todo o tamanho, que 
deveria fazer arrepiar os cidadãos / contri-
buintes / eleitores, que acham que a coisa 
pública deveria ser tratada com verdade, 
ética, moral, seriedade, respeito, honestida-
de, patriotismo…

Com o desconfinamento, o microfone 
começou a viajar ao ar livre. O primei-

ro-ministro vai tomar um café e; à saída, 
lá está o microfone. E ele não resiste e 
continua a dar conselhos aos pobres mor-
tais, que sabem pouco. Depois vai almoçar 
com o presidente da AR e, à saída, lá está 
o microfone, através do qual, este último, 
diz que, se as eleições presidenciais fossem 
hoje, votava no atual, o que naturalmente 
enterneceu os mortais que tiveram a sorte 
de ouvir aquele discurso, vindo do microfo-
ne. Depois de uma reunião no Infarmed 
para avaliar a evolução da pandemia, seria 

naturalmente a responsável do governo 
pela área da saúde a transmitir as conclu-
sões. Mas é o presidente que as transmite, 
funcionando, curiosamente, como porta-
voz do governo, o que tem sucedido em 
muitas outras ocasiões.

O presidente visita a Torre de Belém 
para evidenciar o alívio da quarente-

na. Claro que, à saída, ao ar livre, naquela 
paisagem magnífica do Tejo, lá estava o 
microfone e o presidente não resistiu e lá 
deu os mesmos ternurentos conselhos, 
acrescentando que só tínhamos andado 
cinco quilómetros nesta maratona e que 
era preciso ir devagar, com calma, além de 
outros conselhos muito importantes para 
o povo. 

Parece assim que o microfone funciona 
como um íman para os políticos. Ao 

vê-lo, não resistem e tem que se aproximar 
para falar, mesmo que repetindo men-
sagens ou não tendo nada para dizer. E 
quando estão em presença dos microfones 

das televisões, das rádios, da imprensa, 
o êxtase ainda será maior! Não sei se o 
Zé Povinho tem pachorra para ouvir o 
mesmo discurso e os mesmos personagens 
todos os dias, porque serão dois castigos: a 
quarentena e os discursos. Ocorre pergun-
tar: se não fosse a pandemia, os políticos 
falariam de quê?

E, é evidente que ficamos na dúvida: com 
tantos microfones, tantas entrevistas, 

tantas idas a programas de rádio, televisão 
e jornais, como é que têm tempo de gover-
nar, de estudar os problemas do País, de 
encontrar soluções, de preparar o futuro? 
Se não fosse a pandemia governariam? 
Felizmente vem aí o futebol e os atores 
políticos que nos divertem ou enfastiam 
diariamente, podem descansar. E, também 
os pobres microfones, andarilhos de popu-
lismos desvanecidos, terão algum descan-
so, para bem da saúde, tranquilidade e paz 
dos pobres mortais que vão sobrevivendo 
neste “jardim da Europa, à beira mar 
plantado”…



pub:

 O MICROFONE
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Turismo do Centro de Portugal destaca investigadora por tese de mestrado sobre Pombal

“Pombal tem condições para se desenvolver 
enquanto destino sustentável”

Ana Laura Duarte

A tese, realizada no âm-
bito do Mestrado Turismo, 
Território e Patrimónios, 
da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, 
foi levada a cabo com “o 
contributo de várias enti-
dades e representantes lo-
cais, tanto públicos como 
privados, tendo gerado al-
guns resultados relevantes 
sobre o potencial turístico 
do concelho”, explica a au-
tarquia.

Para a investigadora, “é 
sempre gratificante quan-
do o nosso trabalho é re-
conhecido”. Inês Almeida 
revela ao POMBAL JOR-
NAL que “foi muito bom 
ver que esta investigação, 
focada num território tão 
específico, está nomeada 
entre alguns projectos que 
podem ter um impacto 
real no Turismo do Centro 
de Portugal”. Assim, “o facto 
de ter tido oportunidade de 
apresentar à comunidade 
pombalense um trabalho 
que fiz em prol da sua ter-
ra e de este ter sido bem re-
cebido foi também bastante 
marcante para mim”.

Segundo Inês Almeida, “a 
investigação teve como fi-
nalidade delinear algumas 
bases e estratégias para o 
desenvolvimento do turis-
mo em Pombal, através do 
contributo de um painel de 
intervenientes locais”.

Com o objectivo de ela-
borar o documento, a in-
vestigadora realizou um 
estágio, durante dois me-
ses, no Município de Pom-
bal, tendo feito a apresen-
tação do resultado final a 
25 de Outubro no ano pas-
sado, no Celeiro do Mar-
quês. “Ao longo da rea-
lização da investigação 
foi possível perceber que 
Pombal tem recursos e ca-
racterísticas que lhe con-
ferem bastante potencial 
turístico”. No entanto, “fi-
cou também perceptível 
que há muito por fazer 
para nos destacarmos en-
quanto destino turístico. 
Estamos ainda numa fase 
inicial de desenvolvimen-
to, o que não tem de ser 
considerado como algo 
negativo”. Significa, ape-
nas, “que temos margem 
para fazer as coisas bem e 
aprender com os outros”, 
revela.

Numa altura em que a 
autarquia está a desenvol-

Depois de concluir a tese de Mestrado sobre o tema “Turismo em Pombal: Projectar o Futuro em Conjunto”, a investigado-
ra Inês Almeida é agora uma das finalistas do Prémio José Manuel Alves, promovido pelo Turismo do Centro de Portugal. 
Numa altura em que a autarquia está a desenvolver o Plano Estratégico de Desenvolvimento Turístico do concelho, a espe-
cialista admite que “Pombal tem condições para se desenvolver enquanto destino sustentável” e revela alguns dos resulta-
dos da investigação.

ver o Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Turís-
tico do concelho, e ape-
sar “de não ser especialis-
ta em planeamento”, a jo-
vem afirma que “o meu 
conselho passa por con-
tinuar a trabalhar de for-
ma conjunta e participada 
pela comunidade local”, e 
destaca que “as sessões de 
auscultação da população 
no começo do processo fo-
ram importantes para que 
os agentes se sentissem in-
cluídos”. Assim, “será rele-
vante que o resultado fi-
nal do Plano seja também 
colocado à aprovação dos 
intervenientes locais”, afi-
nal, “um plano não pas-
sa de um documento se 
as entidades que o devem 
colocar em prática não se 
revêem nele”, explica Inês 
Almeida, que por outro la-
do sublinha que “a situa-
ção que estamos a viver 
actualmente vem reforçar 
a necessidade de conside-

rar a gestão de crises e de 
riscos em qualquer pro-
cesso de planeamento”.

Questionada sobre as 
potencialidades do con-
celho enquanto produto 
turístico sustentável, e de 
que forma pode a ser as-
segurada essa sustentabi-
lidade, a investigadora não 
duvida de que “Pombal 
tem condições para se de-
senvolver enquanto desti-
no sustentável: temos pa-
trimónio natural que po-
de beneficiar bastante em 
termos de preservação e 
sensibilização se valori-
zado através do turismo, 
desde que não seja explo-
rado de forma massificada 
e destrutiva”. Já em termos 
de sustentabilidade social 
e cultural, “temos algumas 
tradições e saberes-fazer 
em risco de se perderem 
que podem contribuir pa-
ra a coesão social e orgu-
lho local se forem dinami-
zados”. Sendo tudo “uma 

questão de equilíbrio”, 
Inês Almeida não esque-
ce os “evidentes benefícios 
económicos que o turismo 
pode trazer”. 

“O 
DeSeNVOLVImeNTO 
DO DeSTINO DeVe
Ter NA SUA BASe
PreOCUPAÇõeS De
SUSTeNTABILIDADe”
“Não creio que a quan-

tidade de recursos seja o 
mais relevante para ter um 
destino sustentável”, afir-
ma a jovem investigadora, 
no entanto, “penso que te-
mos recursos que podem 
ser explorados (e alguns já 
estão a sê-lo) na óptica de 
segmentos normalmente 
associados a práticas mais 
sustentáveis, como o turis-
mo de natureza, o turismo 
criativo ou o turismo cien-
tífico”. Desta forma, a espe-
cialista em Turismo revela 
que “o desenvolvimento do 
destino deve ter na sua ba-

se preocupações de susten-
tabilidade, de cooperação 
e de dinamização de recur-
sos endógenos”, sendo que 
“o turismo não é uma acti-
vidade fechada em si e de-
ve ser desenvolvido tendo 
em conta e de forma a be-
neficiar outras actividades 
económicas e estratégias 
locais, assim como as ne-
cessidades dos residentes”. 

Apesar de, “neste mo-
mento, não considerar que 
Pombal se esteja a conse-
guir diferenciar e destacar 
enquanto destino turísti-
co”, a investigadora adian-
ta que “temos potencial e 
recursos diferenciadores 
e autênticos que poderão 
ser a base de uma marca 
apelativa e distintiva”, co-
mo as “ligações ao Marquês 
de Pombal, algumas tradi-
ções únicas deste territó-
rio, como o Bracejo da Ilha 
e a paisagem de Sicó”, onde 
a “cooperação com outros 
territórios para constituir 
uma marca mais forte” e 
“pode também ser uma es-
tratégia de afirmação”.

Depois de dois meses a 
estagiar no Município de 
Pombal, Inês Almeida re-
vela que “os resultados da 
investigação deixam cla-
ro que os principais pon-
tos fortes de Pombal são a 
localização privilegiada e 
acessibilidades e a riqueza 
e diversidade dos recursos 
turísticos”. Contudo, desta-
ca “o facto de Pombal fazer 
parte de três redes regio-
nais com enorme poten-
cial para atrair visitantes 
ao território, se bem dina-
mizadas: a Rede de Caste-
los e Muralhas do Monde-
go, as Terras de Sicó e a Es-
trada Atlântica”. Por outro 
lado, “temos uma camada 
jovem e algumas associa-
ções e grupos locais com 
imensa vontade e ideias 
que devem ser rentabili-
zadas”, e deixa o exemplo 
de “alguns alunos da ETAP 
e também do ensino supe-
rior que têm desenvolvido 
projectos sobre a Mata Na-
cional do Urso, o Bracejo 
da Ilha, Sicó, entre outros, 
que podem ser aplicados 
na prática”.

No que diz respeito aos 
pontos fracos, “evidenciou-
se a falta de articulação en-
tre os agentes do território 
e de uma estratégia de pro-
moção e marca do destino 
que sejam fortes e coesas”, 
remata a investigadora.

O QUe 
FALTA FAZer
Para a especialista, o 
facto de já estar a ser 
elaborado o Plano 
de Turismo, “é um 
importante ponto de 
partida”. No entanto 
deixa “outros elemen-
tos que penso serem 
relevantes nesta fase” 
e que são:

• Perceber o que te-
mos: estruturar a ofer-
ta, criar sinergias entre 
entidades e agentes e 
melhorar a informação 
disponível;

• Criar/definir uma 
imagem de marca 
para o destino que 
seja diferenciadora e 
atractiva;

• Começar por atrair 
e educar a própria 
população para o 
valor e diversidade 
do património do seu 
território.

• Definir mercados 
alvo a apostar e con-
ceber uma estratégia 
de marketing consis-
tente e eficaz
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Dispositivo de combate a incêndios em prontidão

CImrL alerta para maior afluência 
de veraneantes a pinhais
Orlando Cardoso

O presidente da Comu-
nidade Intermunicipal da 
Região de Leiria (CIMRL) 
alertou para o risco de os 
veraneantes usufruírem 
mais do pinhal, tendo em 
conta o limite de pessoas 
nas praias devido à pan-
demia de Covid-19.

“Se este é um ano diferen-
te, por causa do fenómeno 
da pandemia, poderá tam-
bém ser de maior risco, por-
que se as praias vão estar li-
mitadas na sua utilização, 
muitas pessoas irão para 
a floresta e para o pinhal e 
poderão aí ter focos de pro-
blemas suplementares”, ad-
vertiu Gonçalo Lopes, tam-
bém presidente da Câmara 
de Leiria. 

O autarca falava duran-
te a apresentação do pla-
no de operações da região 
para a época de combate 
a incêndios rurais.

Um plano que conta 
com 17 postos de vigia e 
dez câmaras de videovigi-
lância, que abrange “mais 
de 70 por cento do territó-
rio da CIMRL” que abran-

PUB

ge os concelhos de Alvaiá-
zere, Ansião, Batalha, Cas-
tanheira de Pera, Figueiró 
dos Vinhos, Leiria, Marinha 
Grande, Pedrógão Grande, 
Pombal e Porto de Mós.

No caso de Pombal, o 
concelho irá dispor de 
dois postos de vigia, en-
quanto as câmaras de vi-
deovigilância irão cum-
prir cerca de 90% do ter-
ritório concelhio. 

“As câmaras informam 
sobre o que significa de-

terminada coluna de fumo 
detectada (se é um incên-
dio ou fumo de um veículo 
velho, por exemplo), assim 
como a humidade relativa, 
o vento e a sua direcção e 
a temperatura”, explicou o 
comandante operacional 
distrital, Carlos Guerra, fri-
sando que tal informação 
é “um apoio à decisão” de 
todo o contexto do incên-
dio.

Para Gonçalo Lopes, 
aquele o projecto de vi-

deovigilância da “preven-
ção dos incêndios e ges-
tão da floresta é notável”, 
salientando que “a insta-
lação das câmaras é um 
factor não só de seguran-
ça mas também vital pa-
ra a prevenção e ataque 
inicial, que permite saber 
o sítio exacto onde se po-
dem posicionar os meios”.

Com a primeira fase ini-
ciada a 15 de Maio, o Dis-
positivo Especial de Com-
bate a Incêndios Rurais 

(DECIR) no distrito de Lei-
ria apresenta este ano um 
grande desafio, relaciona-
do com o efeito da pande-
mia de Covid-19 e aquilo 
que são as operações que 
terão de ser desenroladas 
pelos operacionais. 

Segundo Carlos Guerra, 
existem planos de contin-
gência já montados e vai 
haver contactos com os 
comandantes e com as au-
tarquias para perceber co-
mo tudo se vai processar 
em termos logísticos, por 
exemplo, a distribuição 
de alimentação ou quan-
do for necessário deslocar 
operacionais.

Pombal irá dispor, mais 
uma vez, de um Helicóp-
tero Bombardeiro Mé-
dio (HEBM) baseado no 
Centro de Meios Aéreos 
(CMA), no Casalinho, pa-
ra actuar em incêndios 
nascentes com a respec-
tiva equipa ou brigada 
helitransportada, com a 
missão específica de in-
tervenção imediata, com 
elementos da Unidade de 
Emergência de Protecção 
e Socorro (UEPS) da GNR. 

Por sua vez, o DECIR in-
dica para Pombal uma Ba-
se de Apoio Logístico Se-
cundária (BAL) com capa-
cidade para 20 alojamen-
tos e 40 refeições. 

Entre 1 a 30 de Junho, 
no concelho encontra-
se uma ECIN (Equipa de 
Combate a Incêndios), 
uma EIP/GIPE (Equipa/ 
Grupo de Intervenção 
Permanente), com um to-
tal de dez bombeiros e 
dois veículos. 

De 1 de Julho a 30 de Se-
tembro, passa a dispor 
de duas ECIN, uma ELAC 
(Equipa Logística de Apoio 
ao Combate), uma EIP/GI-
PE, com um total de 17 bom-
beiros e quatro viaturas. 

O DECIR contabili-
za, ainda, no concelho 
de Pombal, entre outros 
meios, de quatro equi-
pas de sapadores flores-
tais (três da Associação 
de Produtores Florestais 
e uma da Câmara Munici-
pal), com um total de 20 
operacionais e quatro via-
turas, bem como de uma 
máquina de rastos perten-
cente ao município. 

 ●Se este é um ano diferente, por causa do fenómeno da pandemia, poderá também ser de maior risco
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Fernando Rufino relata situações que o levaram a deixar as funções no executivo

Secretário da Junta do Carriço renuncia 
por se sentir “desautorizado” 

O número dois da Junta 
de Freguesia do Carriço ‘ba-
teu’ com a porta no dia 19 
de Março. Fernando Rufino, 
que exercia o cargo de secre-
tário no executivo liderado 
por Pedro Silva, renunciou à 
função e ao mandato para o 
qual fora eleito em Outubro 
de 2017, alegando ter sido 
desrespeitado e desautori-
zado, ao longo de quase dois 
anos e meio, nas competên-
cias que lhe foram atribuí-
das na primeira reunião dos 
membros daquele órgão. 
“Ficou estabelecido, e regis-
tado em acta, que as minhas 
competências, na qualidade 
de secretário, eram, além de 
outras, a gestão dos recursos 
humanos da freguesia que 
estavam afectos às escolas ”, 
começa por contar o médi-
co, que é também membro 
da direcção do Centro So-
cial do Carriço, numa longa 
conversa onde fez questão 
de relatar todos os porme-
nores dos episódios que o 
levaram a tomar esta deci-
são “irrevogável”.

Assumindo que, até àque-
la data, a área que passava a 
ter sob a sua responsabilida-
de estava envolta numa “au-
têntica anarquia”, o então 
secretário do executivo im-
plementa algumas mudan-
ças, a começar, desde logo, 
por uniformizar os vínculos 
laborais, “porque havia vá-
rios tipos de contrato e che-
gavam ao fim do mês todas 
tinham imensas horas extra 
a receber e a acumular”. O 
objectivo, na perspectiva de 
Fernando Rufino, “era evi-
tar o pagamento ou o gozo 
das horas extra”, até porque, 
“feitas as contas”, a medida 
não trazia custos acrescidos. 
“Nessa fase, ninguém con-
testa grandemente a situa-
ção”, conta.

O primeiro grande ‘em-
bate’ surge já no início de 
2018, altura em que, a pedi-
do do presidente da Junta 
de Freguesia, e no âmbito 
das funções que lhe tinham 

sido atribuídas como secre-
tário, Fernando Rufino fica 
responsável pela avaliação 
de desempenho dos funcio-
nários. Para esta avaliação, 
o secretário da Junta solici-
ta apoio a Ana Teresa, cola-
boradora daquela autarquia. 
Concluída a tarefa, o resul-
tado é comunicado às co-
laboradoras em causa que, 
segundo Fernando Rufino, 
“não gostaram e foram quei-
xar-se ao senhor presiden-
te”. E isto porque, segundo 
conta, “estavam habituadas, 
pelos anos anteriores, a fa-
zer copy/paste das avalia-
ções anteriores”, ou seja, “to-
das tinham sempre a mes-
ma avaliação, que era para 
não ferir ninguém”. Perante 
as queixas, Pedro Silva terá 
assumido o papel do “bonzi-
nho” e altera a avaliação pro-
posta pelo secretário, proce-
dendo “de acordo com aqui-
lo que as funcionárias lhe 
pediram”, lamenta o médi-
co. “Obviamente que fiquei 
desagradado”, recorda, as-
sumindo não se ter manifes-
tado, na ocasião, sobre esta 
postura do presidente. “En-
tendi que ele me desrespei-
tou e desautorizou perante 

os funcionários nesta ques-
tão”, mas, segundo relata, a 
questão tinha outros contor-
nos, associados ao “interesse 
e necessidade de beneficiar 
A, B e C para, inclusivamen-
te, prejudicar a senhora que 
está há 30 e tal anos na Jun-
ta, que é a Ana Teresa Car-
reira”. Por outro lado, “o se-
nhor presidente tinha por 
hábito, quando entendia 
que as coisas a decidir eram 
demasiado delicadas, pedir-
me a mim para ir ao local 
ou, como se costuma dizer, 
que fosse enfrentar a fera”, 
ainda que, ao que afirma, 
“nunca eram aceites as deci-
sões que eu tomava”. 

Apesar do acumular de 
situações com as quais não 
concordava, Fernando Rufi-
no diz que “as coisas foram 
andando”. Até que, agora em 
Março, este clima de aparen-
te tranquilidade se altera. O 
anúncio de uma morte por 
Covid-19, no Centro Social 
do Carriço, deixa a institui-
ção a braços com uma ines-
perada escassez de recur-
sos humanos: seis colabora-
doras ficam em isolamento 
profiláctico, porque estive-
ram em contacto com a pri-

meira vítima de Covid-19 da 
freguesia, e outras tantas fi-
cam em casa com os filhos, 
devido ao encerramento das 
escolas. É a própria Seguran-
ça Social de Leiria que suge-
re à IPSS que solicite apoio 
à Junta, para disponibilizar 
colaboradores, uma vez que 
os edifícios escolares esta-
vam encerrados. 

Depois de a directora téc-
nica da instituição o colocar 
a par do problema, Fernando 
Rufino diz ter comunicado o 
assunto a Pedro Silva, na tarde 
do dia 18, que lhe dá ‘luz ver-
de’ para avançar e falar com a 
funcionária da autarquia, Ana 
Teresa, para o ajudar a organi-
zar esse processo. “Havia qua-
tro funcionários para, no dia 
19 de manhã, começarem a 
trabalhar”, mas aquilo que pa-
recia ser dado como certo so-
fre alterações. “Cerca das sete 
da tarde, o senhor presidente 
liga-me a dizer que não podia 
ser” e solicita uma reunião pa-
ra o efeito. Em causa estaria o 
facto de as funcionárias em 
causa o terem contactado e 
manifestado indisponibilida-
de para colaborar com receio 
“de ser infectadas” e invocan-
do também, ao que acrescen-

ta, que estariam a “ser preju-
dicadas no seu horário de tra-
balho”. Para além destes ar-
gumentos, bem como o facto 
de o tesoureiro daquele órgão 
ter alertado o líder do execu-
tivo para a ausência de “legis-
lação específica” que desse 
base legal àquele apoio, Fer-
nando Rufino diz que Pedro 
Silva terá ainda afirmado que 
“a Segurança Social não man-
da em nós”. Sem abertura do 
presidente para avançar com 
o apoio à IPSS, Fernando Ru-
fino lamenta então que “mais 
uma vez” tenha sido “desau-
torizado”, expressando esse 
sentimento ao autarca. É nes-
sa altura que, de acordo com 
o relato que faz, coloca o lu-
gar à disposição, decisão que 
formaliza no dia seguinte, 19 
de Março, através do envio 
de um email à Junta de Fre-
guesia, onde expõe as moti-
vações que o levam a renun-
ciar ao cargo e ao mandato 
“de forma irrevogável”. “O se-
nhor presidente liga-me a di-
zer que gostaria de falar comi-
go e eu disse-lhe para definir 
hora e local. No dia a seguir li-
ga-me, cerca da uma menos e 
quarto, já eu estava a almoçar, 
e pedi-lhe para marcar para 
depois. Disse-me que voltava 
a ligar. Passaram dois meses 
e o senhor presidente não 
me voltou a ligar”, descreve, 
ao mesmo tempo que deixa 
uma chamada de atenção: 
“é tempo de o senhor pre-
sidente pensar seriamente 
porque é que o segundo e 
terceiro elementos da lista 
dele já renunciaram ao car-
go”, referindo-se à renúncia 
de Marília Serrario, em 2018, 
e que era terceira na lista li-
derada por Pedro Silva.

OBrAS 
POr CONCreTIZAr
Para além das situações 

que o levaram a renunciar 
ao cargo, Fernando Rufino 
não esconde a desilusão pe-
la falta de trabalho realizado 
na freguesia. “Entendo que a 

Vereadora do PSD preocupada com debates políticos

Ana Cabral quer Câmara focada 
no progresso do concelho

A vereadora Ana Maria 
Cabral revelou-se preocu-
pada com os sucessivos de-
bates políticos que têm do-
minado as últimas reuniões 
de Câmara de Pombal, de-
sejando que seja focada a 
atenção num “bem-maior: 
o bem-estar e o progresso 
do concelho”. 

A autarca social-demo-

crata, que tutela, entre ou-
tros, os pelouros da Educa-
ção e do Desenvolvimento 
Social, aproveitou a última 
reunião camarária para de-
fender um debate sobre as-
suntos que “vão muito para 
além do nosso umbigo, da 
nossa vida individual e do 
protagonismo que cada um 
quer para si”. Mas sim, so-

bre “o futuro dos nossos jo-
vens, filhos e netos que que-
remos promissor, elevan-
do os níveis de desenvolvi-
mento do nosso concelho”. 

“Todos os que compo-
mos este órgão, indepen-
dente das forças políticas, 
somos homens e mulheres 
que fomos eleitos e temos 
um compromisso para com 

Pombal e os pombalenses”, 
começou por afirmar, ques-
tionando de seguida: “que 
mais-valia trouxemos para 
o presente e futuro do nos-
so concelho?”, numa alusão 
à forma como decorreu a 
última reunião e que durou 
cerca de seis horas. 

Ana Cabral referiu-se, de-
pois, a vários assuntos que, 

na sua opinião, deveriam 
ter merecido uma aten-
ção por parte do executi-
vo, tendo em conta o esta-
do de pandemia Covid-19 e 
as restrições no âmbito da 
como a realidade das uni-
dades de saúde, transpor-
tes públicos, organização 
de transportes escolares 
face ao regresso de aulas 

presenciais, reabertura de 
jardins-de-infância, dificul-
dades sentidas por institui-
ções sociais e privadas, en-
sino profissional e estabe-
lecimentos de ensino com 
contratos de associação e 
situação actual dos agentes 
culturais, entre outras “ma-
térias críticas para o conce-
lho”. 

gestão de uma autarquia co-
mo esta não pode ser ava-
liada pelo número de almo-
ços e jantares em que o se-
nhor presidente participa”, 
mas sim de acordo “com o 
cumprimento do caderno 
eleitoral que foi apresenta-
do”. E, nesse campo, o médi-
co aponta críticas à falta de 
concretização de projectos 
que integraram as promes-
sas eleitoriais, sobretudo 
quatro deles: a loja dos CTT, 
a reestruturação dos edifí-
cios escolares no Carriço, a 
Loja do Cidadão e a reaber-
tura da piscina do Centro 
Social. “Até este momento, 
de todos os grandes projec-
tos que foram concebidos e 
anunciados não está nada fei-
to. O que é feito é tudo show 
off, para o populismo, para a 
reeleição no próximo manda-
to”, afirma. “Estes quatro pro-
jectos não avançaram por in-
capacidade de quem manda”, 
denuncia, a que acrescenta a 
falta de apoio à IPSS da fre-
guesia. “Ele diz que dá, mas 
na prática não dá nada”, reve-
lando também que continua 
em falta, por parte da Junta, o 
último pagamento do projec-
to do lar (ERPI), cujo apoio foi 
assumido, logo no início, por 
aquela autarquia. “Além das 
obras da responsabilidade 
do município, não há mais 
nada”, lamenta, assumindo-
se desiludido com o cami-
nho tomado pelo projecto 
autárquico que abraçou em 
2018. 

O Pombal Jornal contac-
tou o executivo presidido 
por Pedro Silva, para se pro-
nunciar sobre a renúncia e 
os argumentos invocados 
que, através de um email, 
referiu o seguinte: “em res-
posta ao comunicado do Se-
nhor Doutor Fernando Rufi-
no, enviado ao Pombal Jor-
nal, queremos informar que 
este executivo da Junta de 
Freguesia de Carriço aceitou 
a sua renúncia ao cargo de Se-
cretário da Junta e que nada 
mais tem a comentar”.

 ●A ‘gota de água’ terá sido a alegada falta de apoio ao centro social na fase inicial da pandemia
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Câmara prepara nova época balnear

Osso da Baleia vai hastear 
bandeira azul pelo 17º ano

A praia do Osso da Ba-
leia, única no concelho de 
Pombal, vai hastear, pelo 17º 
ano consecutivo, a Bandeira 
Azul, galardão que reconhe-
ce “a qualidade ambiental e 
o desenvolvimento susten-
tável que caracteriza esta 
praia”, anunciou a Câmara 
Municipal. A habitual ce-
rimónia do hastear das ban-
deiras deverá acontecer a 20 

de Junho. 
Numa nota à imprensa, a 

autarquia destaca ainda o 
facto de aquela estância bal-
near, localizada na freguesia 
do Carriço, estar classificada 
desde 1998 como Praia Dou-
rada, “como reconhecimen-
to dos seus valores singula-
res do ponto de vista geo-
lógico, florístico, faunístico, 
paisagístico ou patrimonial, 

com ambientes naturaliza-
dos e reduzido grau de infra
-estruturação”. 

Por outro lado, a praia tem 
sido distinguida, desde 2011, 
pela associação ambienta-
lista Quercus, como “Praia 
com Qualidade de Ouro”, ga-
lardão que distingue “a qua-
lidade das águas balneares”. 

Também, desde 2005, a 
praia do Osso da Baleia é 

galardoada com a bandeira 
“Praia Acessível – Praia pa-
ra Todos”, uma vez que as-
segura “condições de aces-
sibilidade e de serviços que 
viabilizam a sua utilização e 
desfrute, com equidade, dig-
nidade, segurança, confor-
to, independência e maior 
autonomia possível, por to-
das as pessoas, independen-
temente da sua idade e de 
possíveis dificuldades de lo-
comoção ou outras incapa-
cidades que condicionem a 
sua mobilidade”, adianta a 
Câmara Municipal. 

Na mesma nota, a edilida-
de enaltece o facto de o mu-
nicípio ter cumprido, uma 
vez mais,  os critérios da As-

sociação Bandeira Azul da 
Europa, envolvendo áreas 
como “a educação ambien-
tal, a qualidade da água bal-
near, a gestão da praia, servi-
ços e a segurança”, num ano 
em que aquele organismo 
apresenta como lema “De 
volta ao mar com atitude 
de mudar”. “Este mote, es-
colhido a pensar na mudan-
ça dos comportamentos so-
ciais associados à prevenção 
da propagação da Covid-19, 
tem também um importan-
te simbolismo na mudança 
dos comportamentos am-
bientais e na preservação do 
património natural”, frisa.

Entretanto, a autarquia 
está a preparar a abertura 

Verba resultante do jantar e baile solidário

Lions entregaram 5.800 euros aos bombeiros
O Lions Clube de Pombal 

– Marquês de Pombal en-
tregou na última sexta-fei-
ra, dia 22, um donativo de 
5.800 euros à direcção da 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Pombal. A verba foi an-
gariada no tradicional jan-
tar e baile que aquele clube 
de serviços organiza anual-
mente, na Quinta do Ti Lu-
cas, a favor dos bombeiros 
de Pombal e que juntou, no 
primeiro sábado de Março, 
cerca de 500 pessoas. 

Nas palavras de Pedro 
Pimpão, o donativo é uma 
forma de “agradecer o tra-
balho” que os soldados da 

paz têm desenvolvido no 
concelho, mas representa 
também “um estímulo pa-
ra os novos desafios que 
se avizinham”. Para o pre-
sidente dos Lions, o clu-
be é “portador da vontade 
da comunidade” que, atra-
vés daquela acção solidá-
ria, demonstra “o carinho” 
que sente pelos bombei-
ros.

Um “gesto continuado”, 
por parte dos Lions e da 
comunidade, que Sérgio 
Gomes agradeceu, na qua-
lidade de presidente da as-
sociação humanitária, afir-
mando que a verba permi-
tirá “reforçar” a tesouraria 

e “apoiar no nosso dia-a-
dia”.

Palavras que foram re-
forçadas pelo presiden-
te da Assembleia Geral da 
instituição, José Manuel 
Carrilho (que é também 
membro do Lions Clube), 
que salientou o “peso sig-
nificativo” que aqueles do-
nativos já têm na vida da 
associação. “Esta lembran-
ça anual, de mobilizar cer-
ca de 500 pessoas, em prol 
dos bombeiros, tem, além 
do carácter financeiro, 
um carácter de reconhe-
cimento por aquilo que os 
bombeiros fazem ao longo 
do ano”.

da próxima época balnear, 
estando prevista a realiza-
ção, durante esta semana, 
de uma reunião com várias 
entidades e autarquias da 
região, com praias costei-
ras, para definir como se-
rão cumpridas as normas 
de saúde pública, mas tam-
bém da segurança dos ba-
nhistas, face à pandemia de 
Covid-19. 

Por outro lado, o municí-
pio está a receber candida-
turas, até amanhã, dia 29, 
para a contratação, em re-
gime de tarefa de dois tra-
balhadores a tempo inteiro, 
para o bar da praia do Osso 
da Baleia, para o período de 
8 de Junho a 16 de Setembro. 

 ●A entrega formal decorreu no quartel-sede da associação humanitária

PUB
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Ana Laura Duarte

O ténis e o padel estão 
de volta aos campos do 
Clube de Ténis de Pombal 
desde 5 de Maio. Inicial-
mente a instituição come-
çou por “fazer apenas o 
aluguer dos espaços a atle-
tas que quisesses praticar 
o desporto”, a partir de 18 
de Maio regressaram tam-
bém as aulas.

De acordo com Solange 
Barbosa, vice-presidente 
da colectividade, “o arran-
que das actividades estão 
a correr melhor do que o 
previsto”, no entanto assu-
me que o clube passa por 
algumas dificuldades.

A dirigente aponta pa-
ra um acréscimo na pro-
cura do espaço por parte 
de muitos atletas, “espe-
cialmente na modalida-
de de padel”, uma vez que 
“ainda não havia autoriza-
ção para o funcionamen-
to dos campos cobertos”, 
o que fez com que “sen-
tíssemos uma maior pro-
cura, até por parte de pes-
soas de cidades vizinhas, 
que queriam retomar a 
modalidade e que têm no 
Clube de Ténis de Pombal 
essa oportunidade”, uma 
vez que “estamos a falar 
de campos ao ar livre”. Por 
isso, a responsável admite 
que a direcção está a “pon-
derar a abertura do Clube 
aos fins-de-semana”, ain-
da que “esta opção traga 
custos financeiros que é 
necessário calcular e per-
ceber se compensam”, re-
vela.

Solange Barbosa explica 

altura de dar uma maior 
visibilidade às modalida-
des de ténis e padel, que 
podem crescer devido às 
limitações impostas nou-
tras áreas desportivas”, 
assim a vice-presidente 
anuncia que o clube tem 
“adoptado novas estraté-
gias de aproximação ao 
público”. 

Entre elas, Solange Bar-
bosa destaca o facto de 
que “os sócios mais anti-
gos, e com quotas em atra-
so tinham algum receio em 
voltar à modalidade por 
lhes estarem a ser cobra-
dos valores antigos”, des-
ta forma “optámos por co-
brar apenas a taxa anual, 
de 30 euros, e criar uma 
taxa de penalização sim-
bólica, no valor de 10 eu-
ros, para facilitar e para re-
cuperar sócios”. Outra das 
medidas implementadas 
passa pela “oferta de uma 
aula experimental, com o 
novo treinador, para quem 
alugar o espaço”. Com es-
tá acção “já foram abran-
gidas seis pessoas, sendo 
que grande parte mostrou-
se interessada em dar con-
tinuidade às aulas”.

No que toca às novas me-
didas de higiene e seguran-
ça do espaço, a responsável 
explica que “foram coloca-
das em prática novas me-
didas”, entre elas, “ a proi-
bição do empréstimo dos 
equipamentos”, pelo que 
“os atletas só podem utili-
zar o seu próprio material”, 
o que “faz com que muitos 
atletas deixem de poder 
praticar a modalidades nes-
ta fase”, lamenta.

que “é o público mais adul-
to que mais nos procura”, 
talvez porque “muitos pais 

ainda tenham receio de 
que os mais novos iniciem 
tão cedo as rotinas despor-

tivas”. 
Numa altura em que ain-

da existem muitas restri-

ções quanto à prática de 
outros desportos, a diri-
gente assume que “está na 

Instituição implementa medidas atractivas para atrair às modalidades

Clube de Ténis de Pombal 
com maior afluência 
de atletas

Primeiros dias “correram muito bem”

Cercipom retoma actividades ocupacionais 
com cuidados acrescidos

Depois de mais de dois 
meses de inactividade, o 
Centro de Actividades Ocu-
pacionais (CAO) da Coope-
rativa de Ensino e Reabili-
tação de Cidadãos Inadap-
tados de Pombal, (Cerci-
pom) voltou a abrir portas 
na passada segunda-feira, 
25 de Maio. A responsável 
pelo departamento, Maria 
José Pedro, revela que os 
“primeiros dias correram 
muito bem”.

Por serem pessoas com 
maior tendência ao con-
tacto físico e mais sensí-
veis afectivamente, a res-
ponsável pelo CAO da 
Cercipom, explica que 
“por vezes é muito difícil 
manter o distanciamen-
to social adequando”. Os 
utentes “estiveram mui-
to tempo fora do Centro, 
e regressaram com muitas 
saudades”, não só dos co-
legas, como dos próprios 
funcionários. Desta forma, 
“quando é preciso dar um 
abraço, não fica por dar”, 
garante enquanto explica 

que “todos os funcionários 
do CAO, e de toda a insti-
tuição, estão devidamen-
te equipados com material 
de protecção individual, e 
todos os clientes são incen-
tivados a utilizar máscara”. 
No entanto, “nem todos 
têm a capacidade em acei-
tar a utilização destes equi-
pamentos, e nesses casos, 
optamos por ter cuidados 
mais reforçados” no que 
toca à higiene e desinfec-
ção dos espaços. A respon-
sável explica, ainda, que al-
guns dos “clientes necessi-
tam que lhes seja dada co-
mida na boca, ou que os 
nosso funcionários asse-
gurem a sua higiene”, por 
isso “o contacto físico es-
tá sempre implícito ao fun-
cionamento do CAO”.

Maria José Pedro reve-
la que “estamos a repetir 
as rotinas de higienização 
das instalações com muita 
maior frequência”, assim 
como “a limitar o número 
de clientes por sala”, sendo 
que “em nenhuma são ul-

trapassados os cinco uten-
tes”, num total de 30, dis-
tribuídos por quatro salas 
em funcionamento.

Inicialmente a medida 
abrange apenas um “nú-
mero limitados de utentes, 
que esperamos vir a alar-

gar nas próximas sema-
nas”, no entanto, “há mui-
tos pais e encarregados de 
educação com receio de 

enviar os seus filhos para 
o CAO”, uma vez que “mui-
tos dos clientes em ques-
tão têm patologias associa-
das, e problemas respira-
tórios”, explica. Também 
o transporte de utentes so-
freu alterações, com “o nú-
mero de passageiros redu-
zido para dois terços”, e no 
refeitório “também foram 
feitas alterações, no senti-
do de termos menos clien-
tes distribuídos por mesa”, 
esclarece.

A responsável adianta 
que os primeiros dias de 
funcionamento do Centro 
de Actividades Ocupacio-
nais da Cercipom, após ter 
sido levantado o Estado de 
Emergência devido à pan-
demia provocada pelo co-
ronavírus, “estão a correr 
muito bem”, até porque os 
“clientes passaram muito 
tempo isolados, em casa, 
sem contacto com as pes-
soas com quem costuma-
vam estar diariamente”, e 
estavam “sedentos de afec-
tos”, remata.

 ●Centro de Actividades Ocupacionais retomou actividade a 25 de Maio
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Camiões animados vão percorrer todas as freguesias a 30 e 31 de Maio

Dia da Criança celebra-se sobre rodas

Ana Laura Duarte

Com o objectivo de “não 
deixar de assinalar o Dia 
da Criança” e de “levar 
muita alegria, sorrisos e 
animação” aos mais pe-
quenos, o Município de 
Pombal está a preparar 
uma surpresa para assina-
lar a efeméride. Desta for-
ma, “três camiões, cedidos 
por três transportadoras 
do concelho, vão ser adap-
tados em palcos ambulan-
tes”, e vão percorrer todas 
as freguesias do concelho, 
a 30 e 31 de Maio, revelam 
Sónia Fernandes, técnica 
superior de animação da 
autarquia.

“Nesta altura é preciso 
distrair as crianças com 
coisas felizes e animadas, 
é necessário devolver-lhes 
a alegria”, assegura a res-
ponsável enquanto expli-
ca que o projecto contou 
com a “estreita colabora-
ção com todas as juntas de 
freguesia, que assinalaram 

O Balão do João… é uma iniciativa do Município de Pombal que visa celebrar o dia Mundial da Criança no concelho, nos dias 
30 e 31 de Maio. Assim, três camiões, transformados num palco sobre rodas levarão música, dança, alegria, risos, sorrisos e 
balões coloridos a todas as crianças do concelho.

percursos mais atractivos, 
onde existem um maior 
número de crianças e on-
de os camiões devem fazer 
algumas paragens”. Des-
ta forma, a 30 de Maio os 
camiões visitam as fregue-
sias de Meirinhas, Vermoil, 
Almagreira, Pelariga, Lou-
riçal e União de Freguesias 
Santiago, S. Simão e Alber-
garia dos Doze e no dia se-
guinte é a vez das crianças 
de Vila Cã, Abiul, Carriço, 
Carnide Pombal e União 
de Freguesias Guia Ilha e 
Mata Mourisca receberem 
a visita surpresa do ‘Balão 
do João’.

Outra das curiosidades 
da iniciativa prende-se 
com o facto de que todos 
os artistas contractados 
têm residência no con-
celho de Pombal e foram 
seleccionados depois de 
submeterem os seus pro-
jectos a candidatura. A 
responsável adianta que 
“os serviços camarários 
receberam um total de se-

te propostas, distribuídas 
pelas categorias de DJ’s, 
bailarinos e bandas”, sen-
do que “dessas foram se-
leccionados cinco projec-
tos concelhios”. No entan-
to, Sónia Fernandes reve-
la que “os dois projectos 
que ficaram de fora já es-
tão seleccionados para 
outras iniciativas que o 
município vai realizar nos 
próximos tempos”, uma 
vez que “o tipo de espec-
táculo apresentado não se 
enquadrava neste perfil, 
mas são totalmente ajus-
táveis a outro tipo de di-
nâmicas”, assegura.

“Esta é uma das formas 
que o Município encon-
trou de, não só assinalar o 
Dia da Criança, mas tam-
bém de apoio os artistas 
do concelho, que nesta 
altura sabemos estarem a 
passar dificuldades”, por 
terem todos os espectá-
culos cancelados devido à 
pandemia.

O itinerário foi desenha-

do para abranger as zonas 
mais residenciais do con-
celho, onde existe maior 
concentração de pessoas 
em casa, tendo como nor-
ma a utilização frequente 

Cancelamentos deixam músicos sem rendimentos

Graciano Ricardo 
já pensa no futuro fora 
dos bailes e romarias 
de Verão

À semelhança de outros 
agentes culturais, teclistas, 
tocadores de concertina e 
bandas que animam os bailes 
e romarias de Verão viram o 
seu principal rendimento de-
saparecer. Sem perspectivas 
de qualquer rendimento, há 
quem já pense em mudar de 
profissão. Um dos exemplos 
é Graciano Ricardo, músico 
de Pombal, que normalmen-
te dá cerca de 80 concertos 
entre Maio e Setembro. 

“Eu trabalho todo o ano, 
mas no Inverno é só para 
manter e aparecer”, explicou 
o músico de 44 anos que há 
dez vive exclusivamente da 
música. O seu último concer-
to foi em Paris, em 14 de Mar-
ço, sendo que o segundo que 
ia dar na capital francesa, no 
dia seguinte, já não se reali-
zou devido à pandemia da 
Covid-19.

Mesmo a receber o apoio 
da Segurança Social para 

soas esquecem-se que nós 
também somos cultura. O 
povo mais velho vai às nossas 
festas. Deviam ir às aldeias e 
ver como tiramos os idosos 
de 80 anos de casa e os po-
mos a dançar”, realçou.

Apesar da esperança que 
no Verão de 2021 já tudo es-
teja relativamente normali-
zado, Graciano Ricardo tem 
dificuldade em olhar para o 
futuro. Só dois meses após o 
último concerto que deu, é 
que teve coragem de tirar os 
teclados da caixa e ensaiar. 
“As pessoas conheciam a mi-
nha alegria no palco e que-
rem directos, mas não tenho 
sentido motivação para is-
so. A frustração é tão grande 
para quem gosta disto, para 
quem deixa a pele no palco”, 
afirmou.

Na linha da frente em hospital de referência

Pombalense 
lidera equipa médica 
no combate à Covid-19 
em Londres

Bruno Claro é chefe da 
equipa de perfusionis-
tas do Bart’s Hospital, em 
Londres, que por estas 
semanas não tem mãos a 
medir no combate à Co-
vid-19 e na resposta às si-
tuações de emergência. 

O pombalense tem sob 
sua responsabilidade 
duas dezenas de profis-
sionais, naquela que é co-
nhecida como a mais an-
tiga instituição de saúde 
de Inglaterra, tendo por 
missão aliviar a sobrecar-
ga a que os pulmões estão 
sujeitos quando os doen-
tes estão ligados ao venti-
lador. 

Fornecer oxigénio aos 
pulmões e ao coração du-
rante uma cirurgia cardía-
ca é a tarefa fulcral dos 
perfusionaistas, com o re-
curso a uma membrana 
artificial. A técnica está 
a ser usada no tratamen-

to da Covid-19, sobretudo 
em determinados doen-
tes. 

Bruno Claro explica 
que se trata de uma es-
pécie de “ventilação pro-
tectiva dando tempo para 
que os pulmões possam 
recuperar” a sua função. 

Casado com uma médi-
ca grega e pai de uma be-
bé, o pombalense vive há 
11 anos em Londres, cida-
de de onde diariamente 
nos chegam imagens de 
gente na rua, prática que, 
dentro dos possíveis, tam-
bém tenta manter.

O especialista refere 
que, ao contrário do que 
se tem passado em Portu-
gal, em Inglaterra é reco-
mendado às pessoas para 
saírem de casa e fazerem 
uma forma de exercício, 
recorrendo, muitas das 
vezes, a espaços públicos 
como parques verdes. 

ITINerÁrIOS
30 de Maio
10h00 às 13H00 - 

Freguesias: Meirinhas, 
Vermoil e Almagreira

15h00 às 18h00 - 
Freguesias: União de 
Freguesias Santiago, 
S. Simão e Albergaria 
dos Doze, Redinha, 
Pelariga e Louriçal

31 de Maio
10h00 às 13H00 

- Freguesias: Vila 
Cã, Abiul, Carriço e 
Carnide

15h00 às 18h00 - 
Freguesias: Pombal, 
União de Freguesias 
Guia Ilha e Mata Mou-
risca

de ruas mais movimenta-
das, e conta com o apoio 
das empresas Transportes 
Antunes e Figueira, Trans-
portes Central Pombalen-
se e Transportes Pascoal. 

Assim, “esperamos ver, 
através da janela, varan-
das ou porta de casa, os 
sorrisos de todas as crian-
ças do nosso concelho”, 
remata a técnica.

“recibos verdes”, Graciano 
Ricardo já começa a pensar 
em procurar trabalho nou-
tra área. “A partir de Junho, 
tenho que pensar em traba-
lhar numa outra área, como 
a pintura na construção ci-
vil, onde cheguei a trabalhar 
quando era mais novo. É in-
comportável ficar em casa à 
espera que isto passe”, vin-
cou em declarações à agên-
cia Lusa.

Graciano Ricardo não tem 
ilusões em relação ao futuro 
e acha que mesmo retornan-
do os concertos em Outubro 
ou Novembro, serão noutras 
condições e com ‘cachets’ 
mais baixos.

Para além disso, há tam-
bém a discussão sobre o que 
é cultura e que cultura deve 
ou não ser apoiada. “As pes-
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Freguesia registou “três casos positivos de infecção por Covid-19

Louriçal: “Ainda é cedo 
para tirarmos ilações sobre 
o efeito do coronavírus”
Ana Laura Duarte

À semelhança do que 
aconteceu um pouco por 
todo o país, também a fre-
guesia do Louriçal “deixou 
de ter a dinâmica a que 
todos estávamos habitua-
dos”, para além do “encer-
ramento da feira domini-
cal, dos parques infantis 
e dos cemitérios”, com as 
escolas, jardins-de-infân-
cia, creches, grande parte 
do comércio e serviços, in-
dústria, associações cultu-
rais e desportivas, igrejas 
e tantas outras actividades 
já encerradas, grande par-
te da vida da Freguesia pa-
rou com o confinamento 
obrigatório.

No entanto, José Ma-
nuel Marques, presiden-
te da Junta de Freguesia 
do Louriçal , revela 
que “foram adaptados os 
serviços mínimos da Jun-
ta de Freguesia”, em que o 
quadro era composto por 
quatro funcionárias, e que 
“a partir desta altura ape-
nas duas se mantiveram 
ao serviço, uma vez que as 
outras duas funcionárias 
ficaram em casa ao abrigo 
da legislação do acompa-
nhamento dos seus filhos 
menores de 12 anos”. Con-
tudo “os serviços mantive-
ram-se, por força da de-
terminação e sentido de 
missão destas duas admi-
nistrativas, que durante o 
estado de emergência tra-
balharam sem serem subs-
tituídas”, congratula.

Durante o período em 
que foi decretado o Estado 
de Emergência, a freguesia 
registou “apenas três casos 
positivos de infecção por 
Covid-19, felizmente sem 
consequências muito gra-
ves” e que se encontram 
“actualmente no estado 
de recuperação”, explica o 
autarca. 

No que toca às áreas da 
limpeza, manutenção de 
espaços verdes, manuten-
ção das vias rodoviárias, 
serviços fúnebres e de-
sinfecção da Freguesia, os 
trabalhos “sempre se man-
tiveram” e o autarca frisa 
ainda a “extrema impor-
tância” do apoio “às famí-
lias mais carenciadas da 
freguesia, cujo serviço de 
proximidade e acção so-
cial só foi possível com a 

coragem e determinação 
das duas técnicas da co-
missão social da Fregue-
sia, onde o protocolo é 
mantido em parceria com 
a Junta de Freguesia de 
Almagreira, Junta de Fre-
guesia do Carriço e apoio 
do Município de Pombal”, 
ressalva.

Depois de dado como 
terminado o Estado de 
Emergência e com a im-
plementação do Estado de 
Calamidade, José Manuel 
Marques admite que “ain-
da é cedo para tirarmos 
ilações sobre o efeito des-
te novo coronavírus”, no 
entanto, “esperamos que o 
pior já tenha passado”. 

Nesse sentido, o autar-
ca revela que “o executivo 
tem dado continuidade aos 
trabalhos em execução”, e 

A Feira Semanal de Pom-
bal retomou o seu funcio-
namento na segunda-feira, 
dia 25. Uma reabertura que, 
segundo o Município de 
Pombal, vem “no seguimen-
to das medidas graduais de 
desconfinamento que têm 
vindo a ser tomadas a nível 
local e nacional”, a que tam-
bém não é alheia a “evolução 
epidemiológica positiva a 
nível concelhio”. Recorde-se 
que desde o dia 27 de Abril 
não se registam novos casos 
em Pombal, sendo também 
de realçar uma diminuição 
do número de casos activos e 
um aumento gradual do nú-
mero de recuperados.

Através de uma nota de 
imprensa, o município asse-
gura que “nesta reabertura 
serão garantidas as orienta-
ções da Direcção-Geral de 
Saúde, como as regras de 
higiene e distanciamento 
social, o uso de máscara, de 
higienização das mãos e de 
etiqueta respiratória”. A par 
da elaboração de um plano 
de contingência, o municí-
pio irá proceder à distribui-
ção de máscaras e viseiras 
aos comerciantes e feirantes, 
“de forma a garantir e trans-
mitir confiança aos pom-
balenses para que possam 
voltar a utilizar este serviço 
público”.

Município assegura condições de segurança

Feira Semanal de 
Pombal já reabriu

adianta que “estão a decor-
rer a bom ritmo as obras de 
construção do novo centro 
de saúde do Louriçal, as 
obras de construção do sa-
neamento básico de S. João 
das Tábuas, parte restante 
de Casais do Porto e cons-
trução da estação elevató-
ria de S. João das Tábuas 
que servirá futuramente 
para enviar as águas resi-
duais para a estação de tra-
tamento do Louriçal situa-
da na zona norte de Casais 
do Porto”.

Ao mesmo tempo, “de-
correm as obras de cons-
trução de duas novas pon-
tes, substituindo as exis-
tentes, que se encontra-
vam em risco de ruir, na 
Ribeira de Valarinho, no-
meadamente na estrada 
que liga Casais do Porto 
ao Valarinho”. O autarca 
esclarece ainda que “foi 
aprovada ainda a abertu-
ra de concurso público pa-
ra as obras de execução do 
saneamento básico no Ca-
sal da Rola, a segunda al-
deia maior da Freguesia”.

Outra das preocupa-
ções do executivo pren-
de-se com o adiamento, 
ou cancelamento, das tra-
dicionais Festas do Louri-
çal, com data prevista pa-
ra o fim-de-semana de 13 
a 16 de Agosto, e que cos-
tumam juntar, anos após 
ano, milhares de visitan-
tes. No entanto a edilida-
de ainda não avança qual-
quer informação sobre a 
decisão tomada.

Projecto disponível no Facebook

Pedro Santos divulga 
memórias da freguesia 
de Louriçal

Para assinalar os 27 anos 
de reelevação de Louriçal a 
vila, Pedro Serra Santos lan-
çou um projecto dedicado 
às memórias da freguesia. 
A iniciativa, disponibiliza-
da numa página própria na 
rede social Facebook, conta 
com a colaboração de “di-
versos pessoas e entidades 
que contribuirão com valio-
sos conteúdos para o enri-
quecimento deste acervo”, 
diz. 

Formado na área da ges-
tão e planeamento de turis-
mo, Pedro Santos refere que 

a iniciativa tem como objec-
tivo “agregar num único lo-
cal o acervo audiovisual da 
freguesia de Louriçal que se 
encontra dispersos, contri-
buindo para a preservação 
da história social e cultural 
do povo louriçalense”, atra-
vés da “publicação de con-
teúdos que possam enrique-
cer a memória colectiva ou 
individual do quotidiano e 
de acontecimentos ocorri-
dos”. 

“Louriçal no Tempo e na 
Memória” será um “repo-
sitório de fotografias, ima-

gens, filmes, textos e outros 
suportes, que procuram tes-
temunhar os percursos e as 
vivências desta comunida-
de, num passado distante ou 
recente, nos diversos luga-
res da freguesia do Louriçal 
(e não apenas na vila) atra-
vés da participação das suas 
gentes, instituições e colec-
tividades”, refere o mentor, 
que foi membro da Junta de 
Freguesia.

Para aquele louriçalense, 
“apesar de uma ideia sim-
ples, afigura-se um traba-
lho complexo, com recur-

sos despendidos na inves-
tigação, recolha, selecção, 
preparação e publicação 
de conteúdos de interesse 
e benefício para história da 
povo louriçalense”.

“Sendo um trabalho gra-
cioso (sem fins lucrativos 
ou económicos), esta pági-
na só terá o valor que ela 
merece se houver quem a 
visite, que goste dela e a si-
ga, que a partilhe, que co-
mente publicações, e que 
esclareça dúvidas sobre 
quem somos e de onde vie-
mos”, considera.

 ●José Manuel Marques elogia trabalho de “extrema importância” no 
apoio “às famílias mais carenciadas da freguesia”

Durante os meses de 
Março e Abril deste ano, 
em plena pandemia Co-
vid-19 e estado de emer-
gência, os serviços do Mi-
nistério da Justiça regista-
ram a constituição de 14 
novas empresas sediadas 
no concelho de Pombal. 

As novas sociedades co-
merciais são relativas a vá-
rios sectores de actividade, 
mas a incidência recai no 
sector da construção, e acti-
vidades similares, e do imo-
biliário.

Com sede em Castelo, 
freguesia de Vila Cã, sur-
ge a “Futuro Castiço, Lda”, 
já em Albergaria dos Doze, 
em Castelo da Gracieira, es-
tá sediada a “António José 
Silva Gameiro, Unipessoal, 
Lda”. Na freguesia de Abiul, 
na localidade de Ramalhais, 
fica sediada a empresa “Ser-
ras Ambulantes, Lda” e em 
Matos da Vila, freguesia de 
Louriçal, a sociedade “CDF 
2020 – Construção Civil e 
Obras Públicas, Lda”. 

Ainda com objecto rela-
cionado com o mesmo sec-
tor foram constituídas as 
empresas “Plateia Notável – 
Unipessoal, Lda”, com sede 
em Matos da Ranha (Ver-
moil),  a “Idealdecor Uni-
pessoal, Lda”, sediada em 
Carnide de Baixo (Carnide) 
e a J”P Baptista – Gestão e 
Consultoria Técnica, Lda”, 
no parque industrial Ma-
nuel da Mota, em Pombal. 

Por sua vez, dedicada ao 
comércio por grosso de ma-
deira em bruto e produtos 
derivados, foi constituída a 
“Plataforma Similar, Lda”, 
com sede na zona industrial 
da Guia. 

A “Decimal Advice – Uni-
pessoal, Lda”, sediada na 
cidade de Pombal, tem co-

mo objecto, entre outros, 
o comércio, importação e 
exportação de motociclos, 
ciclomotores, veículos au-
tomóveis, autocaravanas e 
embarcações e aeronaves. 

Com sede em Espinhei-
ras, Mata Mourisca, foi 
constituída a “Fábio Cardo-
so – Reparações e Comércio 
de Automóveis, Unipessoal, 
Lda”, enquanto na Feteira, 
Ilha, fica sediada a empre-
sa “Graciete Carreira, Uni-
pessoal, Lda”, dedicada a 
confecção de vestuário por 
medida. 

Na cidade de Pombal “Li-
liana Neves – Unipessoal, 
Lda”, prestará serviços de 
estética, cabeleireiro, fisio-
terapia, nutrição, dermato-
logia, massagens, ginástica 
médica, entre outros. 

Em Pousadas Vedras, fre-
guesia de Redinha, fica se-
diada a “Sol da Sicó, Lda” 
destinada à fabricação de 
cervejas; comércio a reta-
lho em bancas, feiras e uni-
dades móveis de venda de 
produtos alimentares e be-
bidas. Por sua vez, “Nuno 
F. R. Gomes – Unipessoal, 
Lda”, de Albergaria dos Do-
ze, dedicar-se-á à confecção 
e venda em estabelecimen-
tos de refeições prontas a 
levar para casa, incluindo 
preparação de refeições e 
venda para consumo no 
local de refeições servidas 
pelo processo tradicional. 
Prestação de serviços de 
fornecimento ou prepara-
ção de refeições e bebidas 
com base em contratos.

Entretanto, já no mês de 
Maio e até à passada segun-
da-feira, dia 25, já tinha sido 
registada a constituição de 
outras oito novas empre-
sas sediadas no concelho 
de Pombal. 

Em pleno meses de pandemia Covid-19

Foram constituídas 
14 novas empresas 
em Pombal 
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Ansião celebrou Dia do Município a 21 de Maio

“este deve ser um tempo e um momento 
de firmeza e confiança”

“Não faria sentido não 
celebrarmos e assinalar-
mos este dia. Qualquer fe-
riado municipal, por estar 
intimamente ligado à iden-
tidade de um povo, deve 
ser celebrado. É um dia de 
unidade, que agrega toda a 
população”, afirma o presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Ansião, António Jo-
sé Domingues. O autarca 
não tem dúvidas de que o 
feriado municipal de 2020 
“irá ficar marcado na nos-
sa memória” e comemora-
do de forma “diferente e 
adequada às regras de se-
gurança exigidas e neces-
sárias face ao tempo que 
vivemos”.

Fazendo referencia aos 
anos anteriores, em que 
a data é assinalada com a 
homenagem a ilustres an-
sianenses, para o autar-
ca, “por estes dias, ansia-
nenses ilustres são os ho-
mens e mulheres que de 
forma diversa e voluntá-
ria se dedicam aos outros 
no apoio e na prestação 
de serviço no voluntaria-
do”, realçou, destacando 
ainda os empresários e co-
merciantes “que desafiam 

o impossível”, as famílias 
que “viram as suas vidas 
alteradas”, as associações 
que “viram ruir projec-
tos e actividades”, as jun-
tas de freguesias que com 
“meios e acções mitigaram 
as necessidades”. “Todas 
as condecorações hoje são 
para eles”, exaltou, não es-
quecendo “os funcioná-
rios da autarquia que não 
puderam ficar em casa, 
nomeadamente os que fa-
zem parte das equipas de 
recolha de resíduos”.

Numa cerimónia trans-
mitidas em directo nos 
canais digitais, onde mar-
caram presença apenas 
membros do executivo, 
representantes da Assem-
bleia Municipal e das jun-
tas de freguesia, o presi-
dente da Câmara advertiu 
para “o tempo de incer-
teza e imprevisibilidade” 
que vivemos e realçou, 
igualmente, o esforço “a 
que o município foi cha-
mado” para dar resposta 
às situações de dificulda-
de provocadas pela pan-
demia. “Não deixaremos 
de fazer tudo o que tem 
de ser feito, com a certeza 

 ●Presidente da Câmara durante a sua intervenção na tradicional sessão solene que este ano foi transmitida pelas redes sociais

das prioridades e necessi-
dades que o momento ac-
tual exige e condicionará”, 
assegurou.

Para António José Do-
mingues, “este deve ser 
um tempo e um momen-
to de firmeza e confiança, 
pois acreditamos que im-
buídos destes valores sere-
mos vencedores, já somos 
vencedores”, enfatizou.

Já José Miguel Medeiros, 
presidente da Assembleia 
Municipal ansianense, afir-
ma que é necessário con-
tinuar “a acreditar e a so-
nhar num amanhã onde 
nos reencontraremos com 
a normalidade das nossas 
vidas”, no entanto o edil 
admite que “é necessário 
estar atento às novas reali-
dades” e “não perder opor-

tunidades” que podem ser 
“um chamariz” de novos 
investimentos para o con-
celho. À distância, e por vi-
deochamada, o historiador 
ansianense Manuel Augus-
to Dias abordou a história 
do feriado municipal a 21 
de Maio, onde defendeu 
a alteração das celebra-
ções da efeméride para 4 
de Julho, “por se tratar de 

Ansião comemorou, na passada quinta-feira, 21 de Maio, o Dia do Município. Uma data que coincide com a Quinta-feira da 
Ascensão e que, ano após ano, leva milhares de ansianenses para o meio da natureza, num convívio onde prevalece a partilha 
e a união de um povo. No entanto, este ano o convívio e os tradicionais passeios pelo campo ficaram adiados, mas a efeméride 
foi assinalada com a transmissão em directo, através do Facebook do município e da Ansião TV, da cerimónia solene come-
morativa.

uma data mais adequada” 
e com maiores ligações ao 
concelho, remata. 

As celebrações encerra-
ram com a inauguração da 
segunda edição da expo-
sição Espantalharte, uma 
mostra de espantalhos, 
promovida pela Santa Ca-
sa da Misericórdia de An-
sião, este ano alusivos à 
Esperança.

Associação Portuguesa de Medicina Geral e Familiar é liderada pelo ansianense Rui Nogueira

Médicos de família desempenham “importante 
papel” no combate à pandemia 

“Médicos de família na li-
nha da frente” foi o mote 
do Dia Mundial do Médico 
de Família 2020, que se ce-
lebrou a 19 de Maio. O te-
ma com que o dia é assina-
lado surge em referência ao 
“importante papel” que es-
tes profissionais estão a de-
sempenhar, à escala global, 
no combate à pandemia de 
Covid-19, sem descurarem 
todos os restantes cuida-
dos de saúde essenciais a 
milhões de pessoas, contex-
tualiza a Organização Mun-
dial de Colégios, Academias 
e Associações de Médicos 
de Família (WONCA), repre-
sentada, em Portugal, pela 
Associação Portuguesa de 
Medicina Geral e Familiar 
(APMGF).

Para o ansianense Rui No-
gueira, presidente da APM-
GF, “a crise de saúde públi-
ca provocada pela doença 

forçou os serviços e os pro-
fissionais de saúde a modi-
ficarem a sua forma de tra-
balhar e de interagir com a 
população” e destaca que, 
em Portugal, os médicos de 
família têm-se revelado “pe-
ças indispensáveis do siste-
ma de saúde”.

Rui Nogueira recorda 
que dados recentes divulga-
dos pela Direcção-Geral da 
Saúde (DGS) mostram que 
a maioria dos casos confir-
mados de Covid-19, “mais 
de 95%”, estão a ser acom-
panhados pelas equipas de 
cuidados de saúde primá-
rios e pelos médicos de fa-
mília, facto que é apontado 
como o reflexo do “impor-
tante papel” que as unida-
des de saúde familiar e uni-
dades de cuidados de saúde 
personalizados estão a de-
sempenhar no controlo e 
mitigação da pandemia, ga-

rante.
“A intervenção dos cui-

dados de saúde primários é 
por demais evidente, com a 
grande maioria dos doentes 
a serem seguidos pelos mé-
dicos de família diariamen-
te, mantendo isolamento 
no seu domicílio”, salienta 
o presidente da APMGF, en-
quanto explica que vão ser 
precisos entre “quatro e seis 

meses para reorganizar as 
consultas” e os exames.

“mAIS De meTADe 
DOS DOeNTeS COm
CANCrO FICOU 
POr DIAGNOSTICAr” 
Desde que foi decretado 

o estado de emergência na-
cional, no dia 16 de Março, 
muitas consultas ficaram 
por fazer em todas as espe-
cialidades, no entanto Rui 
Nogueira mostra-se sobre-
tudo preocupado com os 
doentes oncológicos, uma 
vez que “mais de metade 
dos doentes com cancro fi-
cou por diagnosticar por 
causa da pandemia de Co-
vid-19 e do confinamento 
decretado com o estado de 
emergência”.

“Estamos principalmente 
preocupados com a doença 
oncológica, os novos doen-
tes de cancro, que é mui-

tas vezes uma doença silen-
ciosa, que carece de algu-
ma – muita – destreza para 
diagnosticar, muita perspi-
cácia dos médicos para pe-
dir exames complementa-
res, aprofundar exames, de 
modo a podermos diagnos-
ticar”, sublinha. Pelas suas 
contas, “metade do habi-
tual, talvez mais de metade 
do habitual” ficou por diag-
nosticar.

Desta forma, “vamos ter 
que fazer um esforço de 
diagnóstico, de encami-
nhamento destes doentes. 
Um grande volume de can-
cros são do tubo digestivo e 
nós usamos como meio de 
diagnóstico habitual as en-
doscopias e colonoscopias. 
Todos esses exames es-
tão atrasadíssimos. Não sei 
quanto tempo vamos preci-
sar para recuperar dois me-
ses e meio de exames. Julgo 

que esse será o problema 
maior”, admite o presiden-
te da Associação de Médi-
cos de Família. Assim, Rui 
Nogueira prevê que sejam 
necessários entre quatro e 
seis meses para reorganizar 
os serviços de saúde, entre 
consultas e exames. 

O especialista alerta ain-
da para a necessidade de 
fazer esta organização an-
tes do próximo Outono. 
“Temos de o fazer segura-
mente antes de Outubro/
Novembro, quer porque é 
expectável que haja uma 
segunda onda – e, portan-
to, esta situação seria de-
sastrosa se não tivéssemos 
recuperado o atraso – quer 
porque vamos entrar na fa-
se de gripe sazonal e a gri-
pe tem uma dimensão que 
é muitíssimo expressiva nas 
nossas unidades de saúde”, 
suporta.

 ●Ansianense é presidente da 
Associação
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“Existe total disponibilidade para colaborar com as autoridades sanitárias”

Cinema prepara regresso 
às projecções

PUB

“Ficar sem cinema em 
Pombal é que não!” são as 
palavras de João Ramalho, 
um dos responsáveis pelos 
Cinemas Millenium. Depois 
de mais de dois meses com 
as telas apagadas, a sala de 
cinema localizada no Pom-
bal Shopping aguarda, ape-
nas, as “indicações superio-
res da Lusomundo para vol-
tar a ter sessões de cinema”. 

À partida, e sem grande 
certeza, a exibição de filmes 
regressa a 15 de Junho, sen-
do que “estamos totalmente 
dependentes da Lusomun-
do, que ainda não nos deu 
qualquer indicação das no-
vas normas de segurança”, 
assim “temos de aguardar”, 
explica o responsável, en-
quanto desabafa: “têm sido 
meses muito difíceis para 
nós”. Afinal, “antes da pan-
demia já eram poucos a vir 
ao cinema”, e agora, “com 
todas as dúvidas e medos, 
será ainda mais difícil atrair 

reaberta”, sendo certo que 
“da nossa parte existe total 
disponibilidade para cola-
borar com as autoridades 
sanitárias”.

As medidas concretas a 
adoptar só deverão ser co-
nhecidas depois do Conse-
lho de Ministros, no entan-
to já existem algumas das 
condições que poderão vir 
a ser impostas, como a “lo-
tação restrita” e a venda de 
bilhetes de “duas em duas 
filas, de três em três cadei-
ras”.

Ainda com algumas preo-
cupações, João Ramalho 

clientes”, por isso “vamos 
ver como vamos segurar o 
‘barco’”.

Questionado sobre a pos-
sibilidade de vir a encerrar 
portas, João Ramalho as-
segura: “ficar sem cinema 
é que não pode ser”. Para 
o responsável, “as pessoas 
precisam da sétima arte”.

João Ramalho explica 
que “só a partir do próximo 
sábado, 30 de Maio, é que as 
entidades vão dar as especi-
ficações concretas sobre as 
novas normas de funciona-
mento”, e mostra-se “bas-
tante entusiasmado com a 

diz que uma “lotação baixa, 
ainda para mais se as restri-
ções implicarem novos gas-
tos, como a adaptação das 
salas e as medidas de higie-
ne” a “situação do cinema 
pode ficar ainda mais difí-
cil de comportar”, por isso 
assegura que “a programa-
ção será a mais atractiva e 
abrangente possível”.

No que toca à projecção 
cinematográfica por par-
te do projecto comunitário 
CineClube de Pombal, “ain-
da ñ há previsão do reinício 
das projecções”, releva Car-
los Calika, mentor do pro-
jecto, enquanto explica que 
o “Cineclube tem perma-
necido activo nas redes so-
ciais a partilhar filmes e do-
cumentários”, assim como 
“informações relativas a 
cinema nacional e interna-
cional”, pelo que “espera-
mos fazer algumas sessões 
ao ar livre, ainda sem datas 
confirmadas”, remata.

À semelhança de anos 
anteriores, a Câmara de 
Pombal aprovou, em reu-
nião do executivo, os sub-
sídios anuais no âmbito 
do Regulamento Munici-
pal de Apoio ao Associati-
vismo Cultural, num total 
de 140 mil euros. 

A verba será distribuída 
por 22 promotores cultu-
rais e artísticos do con-
celho como bandas filar-
mónicas, ranchos folclóri-
cos, grupos de teatro e de 
música, bem como outros 
agentes culturais. 

Por outro lado, o exe-
cutivo atribuiu à Associa-
ção Desportiva, Cultural 
e Recreativa de Caxaria, 
um apoio financeiro de 
cerca de 18 mil euros, pa-
ra financiar intervenções 
de beneficiação no largo 
da associação, num espa-
ço exterior e de fruição de 

toda aquela comunidade 
da freguesia do Carriço. 

Por sua vez, a Associa-
ção Desportiva da Ranha, 
na freguesia de Vermoil, 
que se encontra empe-
nhada em retomar a sua 
actividade desportiva, 
receberá uma verba de 
3.000 euros para mini-
mizar as despesas com a 
sementeira de relvado no 
respectivo campo de fu-
tebol. 

“O município saúda o 
dinamismo das associa-
ções e agradece aos seus 
dirigentes, que abnegada-
mente se entregam à cau-
sa pública, desenvolven-
do trabalhos fulcrais para 
desenvolvimento cultu-
ral, desportivo e social 
do concelho em todas as 
freguesias”, refere a au-
tarquia numa nota de im-
prensa. 

Subsídios anuais para apoio à actividade

Associativismo 
vai receber
140 mil euros de 
apoios municipais
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Concelho de Pombal regista aumento de desemprego

mais de dois mil trabalhadores 
abrangidos pelo ‘lay-off ’ simplificado

Os números foram divul-
gados na última reunião 
de Câmara, com o presi-
dente da autarquia a re-
velar a informação recebi-
da pela Segurança Social. 
Segundo Diogo Mateus, o 
recurso à “lay-off ” impli-
ca um esforço financeiro 
mensal na ordem dos 860 
mil euros por parte daque-
la entidade. 

O “lay-off ” é um regime 
ao qual a empresa pos-
sa recorrer para obter um 
apoio financeiro, por tra-
balhador, destinado, ex-
clusivamente, ao paga-
mento da respectiva re-
tribuição. Poderá reduzir 
temporariamente os pe-

Quase seis centenas de empresas do concelho de Pombal recorreram ao regime “lay-off” simplificado que originou 
413 processos envolvendo 2.051 trabalhadores. Na sua grande maioria tratam-se de empresas até dez trabalhadores. 

ríodos normais de traba-
lho e/ou suspender os con-
tratos de trabalho. Nestas 
circunstâncias, o traba-
lhador terá direito a aufe-
rir mensalmente um valor 
igual a, pelo menos, dois 
terços da respectiva retri-
buição ilíquida ou a uma 
retribuição mínima men-
sal garantida. O restan-
te valor é suportado pelo 
empregador e pelo traba-
lhador, que vê, assim, a sua 
retribuição reduzida. 

Ao regime de “lay-off” sim-
plificado podem recorrer as 
empresas ou estabelecimen-
tos cujo encerramento total 
ou parcial decorra da apli-
cação do estado de emer-

gência decretado no âmbito 
da pandemia Covid-19, e que 
cumpram os requisitos esta-
belecidos. 

Ainda de acordo com o 
presidente da Câmara, 484 
empresas do concelho que 
recorreram ao “lay-off ” 
simplificado têm até dez 
trabalhadores, enquanto 
63 têm entre 11 e 25 postos 
de trabalho e 20 entre 26 e 

49. Há ainda nove empre-
sas com mais de 50 traba-
lhadores. 

Quanto aos sectores de 
actividades, são diversifica-
das, sendo a maioria abran-
gida no sector do comér-
cio por grosso e a retalho, 
bem como a reparação de 
veículos automóveis e mo-
tociclos, seguindo-se o alo-
jamento, restauração e si-

milares; a construção; acti-
vidades de serviços de saú-
de humana e apoio social; 
indústria transformadora; 
transportes e armazena-
gem, entre outras. 

Por outro lado, de acordo 
com a estatística mensal do 
Instituto do Emprego e For-
mação Profissional (IEFP), 
no final de Abril o concelho 
de Pombal contabilizava 

1.171 de pessoas desempre-
gadas, mais 155 do que em 
Março e mais 236 em rela-
ção a Janeiro deste ano. 

Daquele total, 444 eram 
homens e 727 mulheres, es-
tando 742 inscritas há me-
nos de um ano e 429 há um 
ano ou mais. Por sua vez, 
98 procuravam o primeiro 
emprego e 1.073 uma nova 
ocupação profissional. 

Gabinete Económico e Social 

Medidas 
para minimizar 
impacto da pandemia

No seu primeiro relató-
rio, o Gabinete Económico 
e Social da Região de Leiria 
(GESRL) apresenta 37 medi-
das para ultrapassar os efei-
tos económicos e sociais da 
Covid-19 no período pós
-pandemia. 

Entre as medidas apre-
sentadas conta-se a utiliza-
ção de ‘social bonds’ (títulos 
de impacto social), que per-
mitirá às autarquias consti-
tuírem-se investidores so-
ciais e compensar as em-
presas que cumpram com 
os resultados contratuali-
zados através de metas e in-
dicadores sociais mensurá-
veis.

A criação de uma moe-
da local digital, a emitir pe-
la CIMRL com o objectivo 
de incentivar o consumo 
no comércio de proximida-
de, é outra das propostas 
incluídas no Plano de Acção 
do GESRL.

As medidas, que não têm 
carácter vinculativo e des-

tinam-se a diferentes enti-
dades coordenadoras, re-
sultam do esforço e contri-
buição voluntária de apro-
ximadamente 100 pessoas, 
organizadas em dez gru-
pos de trabalho temáticos, 
adianta o documento.

Do plano consta também 
a execução de um progra-
ma de distribuição alimen-
tar reforçado, com o apoio 
da rede solidária de institui-
ções particulares de solida-
riedade social e autarquias.

Garantir um destino tu-
rístico seguro é outra re-
comendação, sugerindo o 
mapeamento do patrimó-
nio natural e edificado da 
região, onde se possa man-
ter alguma distância entre 
as pessoas, e a criação de 
uma plataforma digital pa-
ra a sua promoção. Integra-
se nesta proposta o turismo 
gastronómico, etnográfico 
e patrimonial, mas também 
programação cultural a ser 
contratada a artistas locais.

VENDE-SE 
empresa de táxis 
em Santiago de Litém, 
por motivoS de Saúde

Cont.: 
912 541 055 
236 930 071
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Espaços de eventos tentam encontrar alternativas para enfrentar a crise

Há quem tenha adiado 
“cerca de 70 casamentos” 

O tempo quente traz 
consigo a época alta dos 
festejos matrimoniais e 
muitos são os noivos que 
escolhem os meses entre 
Maio e Outubro para assi-
nalar o grande dia. Após 
meses de preparação, com 
a escolha do vestido, das 
flores ou do espaço on-
de se realiza a boda, são 
muitos os casais que vêem 
agora o sonho adiado, e 
sem nova data prevista. 

Na Quinta da Concha, 
em Remessa, União das 
Freguesias de Santiago e 
São Simão de Litém e Al-
bergaria dos Doze, a azáfa-
ma dos preparativos para 
a realização de uma festa 
de casamento deu lugar a 
um silêncio vazio. Os úni-
cos sons que se ouvem, 
por esta altura, são os da 
natureza e do vento a to-
car nas vegetações. 

Por ali, o silêncio já só 
domina os dias da semana, 
porque durante o fim-de-
semana “resolvemos expe-
rimentar abrir a nossa es-
planada, que é enorme”, 
para quem quiser apare-
cer, revela Sérgio da Pon-
te, responsável. O espaço 
vai trabalhar “aos sábados 
e domingos, das 14h00 às 
20h00, com música ao vi-
vo, DJ’s, petiscos e bebi-
das frescas”. A entrada é 
gratuita. No primeiro fim-
de-semana de actividade, 
que se realizou a 23 e 24 
de Maio, com a presença e 
actuação de António Rua e 
no domingo de Vando Bar-
ros, sendo que em ambos 
os dias o DJ EME também 
fez parte da programação, 
e que serviu de “experiên-
cia”, o balanço “é positi-
vo”, isto porque “recebe-
mos um número simpático 
de visitantes”. No entanto, 
Sérgio da Ponte admite que 
“muitas pessoas já têm lo-
cais habituais de frequên-

São muitos os casais que passaram meses, alguns até anos, a sonhar com o dia 
do seu casamento. Pouparam, planearam, investiram e agora vêem-se obrigados a 
adiar o grande sonho, devido à pandemia de Covid-19.  As quintas e espaços reser-
vados à realização deste tipo de eventos enfrenta uma crise económica séria e “é 
necessário encontrar alternativas que minimizem os prejuízos”.

cia e agora necessitamos 
de atrair mais público pa-
ra que a iniciativa se possa 
continuar a realizar duran-
te os próximos tempos”.

O responsável antecipa 
que para este sábado, 30 
de Maio, já “está agendada 
a actuação de Eduardo”, 
conhecido DJ pombalense, 
e que para domingo, 31, es-
tão a preparar a recepção 
de outro artista local, ain-
da por confirmar. “A ideia 
é criar uma sinergia com 
artistas locais”, que des-
ta forma “também come-
çam a voltar a desenvol-
ver as suas actividades”, 
uma vez que “até agora 
estavam com todos os tra-
balhos adiados ou cance-
lados”, e “podem, desta 
forma, obter algum ren-
dimento financeiro”, es-
clarece o responsável pela 
Quinta da Concha.

Desta forma, a organiza-
ção está a preparar mais 
dois dias de festa, onde to-
das “as normas da Direc-
ção Geral de Saúde serão 
cumpridas com rigor, pa-
ra que todos se sintam se-
guros”, garante. 

No que toca à realiza-
ção de casamentos, Sérgio 
da Ponte não nega a “es-
perança” em voltar a or-

ganizar eventos ainda no 
mês de Agosto ou Setem-
bro, mas “tudo depende 
das normas a que estare-
mos sujeitos e à própria 
vontade dos casais, que 
também terão de aceitar 
as condições impostas”, 
esclarece. O proprietá-
rio avança que “tivemos 
o adiamento de cerca de 
70 casamentos”, o que só 
por si “causa um dano ca-
tastrófico” nas finanças 
do empreendimento, mas 
“agrava se pensarmos que 
este ano fizemos o maior 
investimento desde que 
abrimos portas, em 2010”. 
Afinal “fizemos a remode-
lação de alguns espaços 
interiores e exteriores, in-
vestimos em novas deco-
rações” e “tínhamos tudo 
preparado para uma épo-
ca de casamentos muito 
preenchida”, no entanto, 
“a pandemia apanhou-nos 
totalmente de surpresa”. 
Por agora, “é preciso ajus-
tar muita coisa”, realça.

“Sinto que os noivos de 
2020 estão a viver com 
grande tristeza e ansieda-
de a decisão de adiar o en-
lace”, e isso “tem danos 
gravíssimos”, não só a nível 
económico, mas também 
nas próprias pessoas, ad-

mite o responsável.
Sérgio da Ponte assegu-

ra que “este papel de me-
diador é muito ingrato”, e 
por isso “não posso incenti-
var os casais a adiar a data, 
mas também não os posso 
iludir e dizer para mante-
rem”, porque “é impossível 
prever como estarão as coi-
sas nessa altura”.

Também Pedro Martins, 
proprietário da Quinta do 
Ti Lucas, assegura que “o 
sector precisa de reorgani-
zar-se, de preparar toda a 
sua estrutura para receber 
noivos em segurança e ce-
lebrar casamentos e de re-
cuperar a confiança dos 
noivos que viram os seus 
sonhos desmoronar pe-
rante uma pandemia mun-
dial. E precisa de medidas 
concretas e objectivas pa-
ra corresponder às novas 
exigências”. Segundo o em-
presário, “o impacto da co-
vid-19 na indústria do ca-
samento pode ser devasta-
dor para as empresas, caso 
não sejam tomadas medi-
das concretas e urgentes 
que permitam recuperar a 
confiança dos noivos e que 
viabilizem os casamentos, 
mantendo as tradições a 
que os portugueses estão 
habituados”, remata

A Câmara de Pombal 
aprovou, na sua última reu-
nião, realizada na passa-
da sexta-feira, 22 de Maio, 
apoios financeiros de pou-
co mais de 90 mil euros a 
várias Juntas de Freguesia, 
destinados a várias interven-
ções. 

À Junta de Freguesia de 
Meirinhas, o executivo mu-
nicipal atribuiu dois apoios 
num valor total de 62.792,79 
euros, destinado a comparti-
cipar a aquisição de viatura 
de nove lugares para trans-
porte de crianças (27.877,30 
euros) e execução de requa-
lificações na Rua Familiar 
(34.915,49 euros). 

Por sua vez, a Junta de 
Freguesia de Abiul recebe-
rá um apoio de 20.479,68 
euros, relativo ao valor não 

financiado da candidatura 
relativa ao restauro dos an-
tigos moinhos de vento das 
Corujeiras. 

O executivo camarário 
aprovou, ainda, dois apoios 
no valor total de 4.884,60 
euros à Junta de Fregue-
sia de Carnide, destinados 
à construção de vedação 
na Travessa do Barraco, em 
Martim Godim (2.841,30 eu-
ros) e para obras de melho-
ria no parque infantil e par-
que de resíduos (2.043,30 
euros). 

Já a União das Freguesias 
de Santiago, São Simão de 
Litém e Albergaria dos Do-
ze receberá uma verba de 
2.325,67 euros para requalifi-
cação de estradas nos luga-
res de Gracieira, Ladeira e 
Cartaria.

Verbas destinadas a várias intervenções

Câmara aprova 
90 mil euros em 
apoios a freguesias

A marca “Pombalíssimo 
– Made In Pombal”, criada 
por duas alunas da Esco-
la Tecnológica Artística 
e Profissional de Pombal 
(ETAP), foi cedida, a título 
gracioso, ao município. Na 
sua última reunião, a Câ-
mara Municipal aprovou 
outorgar o respectivo con-
trato de cedência. 

“Pelo seu historial na 
promoção dos produtos 
locais, pela designação e 
pela sua representação 
gráfica, a marca represen-
ta uma significativa mais-
valia para o concelho e pa-
ra o seu marketing territo-
rial e de produto”, consi-
dera o executivo presidido 
por Diogo Mateus. 

De acordo com a mes-
ma autarquia, a primeira 
iniciativa à qual a marca 
será associada “será o lan-
çamento, a curto prazo, 
de uma plataforma online 
que será um canal alter-
nativo de promoção dos 
produtos e do comércio 
local”. 

A marca foi criada pelas 
alunas Bárbara Sá e Sara 
Pereira, no âmbito de uma 
Prova de Aptidão Profis-
sional (PAP) e está regista-
da, desde 2013, no Institu-
to Nacional da Proprieda-
de Industrial. 

Para promover comércio local

Município usa 
marca ‘Pombalíssimo 
Made In Pombal’

 ●Quinta da Concha abre esplanada aos fins-de-semana para suprimir prejuízos 
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 ●Guilherme | 24 anos
 ●Avançado

 ●Airton | 22 anos
 ●Avançado

 ●Alexi Silva | 22 anos
 ●Avançado

 ●Yannick | 31 anos
 ●Avançado

 ●João Pinto | 37 anos
 ●Médio

 ●Pedro marques | 19 anos 
 ●Médio

 ●Sebastião ‘Tião’ | 24 anos
 ●Médio

 ●Vasco Cruz | 19 anos
 ●Médio

 ●Leonardo ‘Léo’ | 22 anos
 ●Defesa Central

 ●miguel Cá | 31 anos 
 ●Defesa Central

 ●Dani | 19 anos
 ● Defesa 

 ●Dudu | 19 anos
 ●Médio 

Campeonatos regressam em Outubro 

Sporting Clube de Pombal aposta 
em mais uma temporada ambiciosa

 ●filipe Leal “Prancha”
 ●Treinador Guarda-Redes

 ●Paulo martins | 28 anos 
 ●Defesa

 ●Duarte ‘Duari’ | 19 anos
 ● Defesa 

 ●fidalgo | 25 anos
 ●Defesa Central

 ●Lionel Santos | 26 anos
 ●Guarda-Redes

 ●Luís Rodrigues | 21 anos
 ●Guarda-Redes

 ●Ricardo Pateiro vai cumprir mais uma época nos séniores, tendo ao 
seu lado Luciano Nunes (ex-Académica de Coimbra/OAF)

O Sporting Clube de Pom-
bal vai facultando a informa-
ção das suas equipas. Desta 
forma, a formação sénior já 
está praticamente definida. 
Ricardo Pateiro vai cumprir 
mais uma época, tendo ao 
seu lado, a novidade, Lucia-
no Nunes (ex-Académica de 
Coimbra), enquanto, Filipe 
Leal ‘Prancha’ será o treina-
dor dos guarda-redes, que 
continuará a trabalhar com 
os mesmos da época passa-
da. Inclusivé, a equipa que 
o Pombal Jornal apresenta 
individualmente, será uma 
cópia da temporada ante-
rior. Perante este facto, e 
tendo em conta que o grupo 
aquando da interrupção da 
prova, a oito de Março, ocu-
pava o quinto lugar, a quatro 
pontos do segundo classifi-
cado, é um bom indicador 
para uma nova fase bastan-
te positiva. A colectividade 
presidida por António Sin-
tra, não tem dúvidas que o 
grupo se «vai esticar até aos 
22 jogadores, estando já co-
nhecidos 18 atletas». Nesta 

fase, o treinador terá a sua 
palavra para mais alguns re-
forços, necessários para col-
matar algumas lacunas. Tu-
do indica que serão promo-
vidos três ex-juniores. 

Quanto ao assumir uma 
subida de divisão, ainda não 
é o momento certo, contu-
do, o Pombal vai trabalhar 
e lutar dentro das quatro li-
nhas, pelo melhor resultado 
que prestigie um dos clubes 
com mais história na Asso-
ciação de Futebol de Leiria.

Caso a Pandemia não se 
alastre e lentamente se anu-
le a si própria, é certo que 
os treinos em grupo pode-
rão acontecer em Setembro, 
para que a competição vol-
te a ser uma realidade na se-
gunda semana de Outubro. 
Normalmente, o campeona-
to iniciaria a 20 Setembro, 
passando assim para 11 de 
Outubro. Com a Associação 
de Futebol de Leiria (AFL) a 
não dar qualquer informa-
ção pública, ainda não se 
pode avançar com o o próxi-
mo número de equipas para 

a Honra. 
Tudo indica, que o Bom-

barralense seja promovido, 
ocupando a vaga do GRAP/
Pousos que já aceitou o con-
vite para jogar num renova-
do campeonato nacional, 
voltando o campeonato a 
contar com 16 equipas, que 
vão ser: Sp. Pombal; Porto-
mosense; Alqueidão da Ser-
ra que por enquanto é o 
único clube que assume o 
desejo de voltar a estar nu-
ma prova nacional, Peni-
che, Marinhense ‘B’ que es-
tava em primeiro lugar na 
época que findou, Alcoba-
ça, Ansião, Boavista, Miren-
se, Vieirense, Alegre Unido 
da Bajouca e Marrazes que 
foi o grande beneficiado da 
Pandemia, porque já esta-
va praticamente despromo-
vido. Mais, as três equipas 
concelhias, Guiense, Pelari-
ga e Moita do Boi .

NACIONAL 
De JUNIOreS
Com a Federação Portu-

guesa de Futebol a concen-

trar no momento, as suas 
atenções nas competições 
séniores, os escalões de for-
mação continuam sem per-
ceber qual será o seu rumo. 
Porém, uma coisa é certa, o 
Sporting de Pombal voltará 
a competir no campeonato 
nacional da segunda divisão 
de juniores. Quanto a esta 
equipa, as informações ain-
da são muito poucas, apenas 
se conhece o treinador Bru-
no Ramos e o seu adjunto, 
Alcides Martins, que se man-
tém da época passada. Tam-
bém neste escalão, a próxi-
ma época terá uma data pa-
ra iniciar bem diferente do 
normal. Habitualmente co-
meçava a 17 de Agosto, com 
a pré-época a iniciar em Ju-
lho, desta vez, e a avaliar pe-
las informações da Direcção 
Geral da Saúde, o melhor ce-
nário será as primeiras jor-
nadas em Outubro.

eSCALõeS 
De FOrmAÇÃO
Quanto aos restantes es-

calões de formação, inseri-

dos nas competições distri-
tais, as duvidas também são 
muitas, com a AFL ainda a 
não ter respostas. A norma-
lidade é que não haverá des-
cidas, agora, se os clubes 
que estavam em primeiro 
lugar vão ser convidados pa-
ra o nacional, como sucedeu 
com os séniores, ainda não 
éum facto consumado.

Sem dúvidas, são os treina-
dores, com Manuel Lopes a 

manter-se na equipa princi-
pal dos juvenis, juntamente 
com Zé Pedro. Para a segun-
da equipa ainda não é conhe-
cido o treinador, o mesmo 
sucedendo com os iniciados. 
Neste escalão, para a equipa 
principal vão entrar Pedro 
Malho e Pedro Costa, por en-
quanto as únicas novidades.  
Juvenis e iniciados com ob-
jectivos ambiciosos na luta 
pela subida. 

 ●As novidades no clube, estão na equipa técnica de iniciados
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Eleições marcadas para sexta-feira, dia 29

Carlos ramos volta a disponibilizar-se 
para presidir os Caseirinhos
A Associação Desportiva e Cultural dos Caseirinhos vai voltar a eleger uma direcção que procurará manter a aposta nos jo-
vens. Com um novo coordenador nos escalões de formação, a colectividade vai procurar promover diversos intercâmbios 
com emblemas de outras associações de forma a valorizar o seu trabalho e a promover o concelho onde está inserido. Carlos 
Ramos que poderá voltar a assumir os destinos do clube, apresentou as suas principais ideias.

O que é que o levou a 
voltar a assumir a presi-
dência dos Caseirinhos?

A responsabilidade de 
voltar a ajudar e a colaborar 
com esta colectividade, on-
de já tive um papel impor-
tante na renovação do cam-
po de jogos que foi em Ju-
nho de 2018. Sem a colabo-
ração e a generosidade das 
pessoas, qualquer projec-
to associativo não tem for-
ma de evoluir. Entendo que 
posso voltar a dar o meu 
contributo para uma nova 
fase desta associação.

A aposta nos jovens 
continuará a ser uma das 
suas principais priorida-
des?

Sem dúvida. Contudo, en-
contrei algumas incertezas 
menos positivas. A pessoa 
que colaborava com a asso-
ciação na parte da captação 
de atletas foi dispensada e 
no braço de ferro com estas 
incidências, estamos a ten-
tar manter os atletas. Espe-
ramos reunir o máximo de 
jogadores, desde os Petizes 
até aos Juniores e claro está, 
apelamos a que os pais con-
tinuem a acreditar nas nos-
sas capacidades. 

Perante este facto, vão 
então ter uma renovação?

Sim, vamos procurar jun-
to dos pais, que mantenham 
os seus filhos, a representar 
os Caseirinhos. Como presi-
dente vou procurar dentro 
do possível, que os elemen-
tos que me acompanham 
na direcção possam dar o 
melhor apoio no processo 
normal dos treinos e jogos.

Já iniciaram a planifica-
ção para a próxima tem-
porada?

Apesar de ainda não ter 
acontecido a tomada de 
posse, apenas na próxima 
sexta-feira, dia 29, já iniciá-
mos os contactos e já temos 
quase tudo planeado e algu-
mas novidades para o ime-
diato.

Já é possível adiantar al-
guma das novidades?

Uma já está consumada, 
que vai ser a partir de 1 de 
Junho, em que vamos ini-
ciar treinos individualiza-
dos para os nossos atletas e 
outros que se queiram jun-
tar a nós. Haverá um limi-
te de jogadores por hora, 
cumprindo todas as regras. 
Acreditamos que o respei-
to pelas normas se imporá 

a todo e a cada momento, 
acreditando que todos es-
tão cientes de que tal é vital 
para que os nossos jovens 
atletas continuem a prati-
car desporto. A coordena-
ção dos treinos será moni-
torizada por um treinador 
de nível 3. As inscrições se-
rão gratuitas para os nossos 
atletas e os que não são, te-
rão um valor a determinar.  

Haverá outras?
Julgo que sim. Vontade 

não nos está a faltar para 
também dar mais vida a es-
ta zona, com os habituais 
torneios de futebol infan-
til. Apesar das incertezas da 
pandemia, vamos entregar 
na Câmara um pedido para 
dois dias de torneio a 4 e 5 
de Outubro, em que vamos 
reunir atletas dos seis aos 13 
anos.

Quanto à equipa sénior 
e restantes equipas de fu-
tebol de onze, é para man-
ter?

Julgo que sim, não haverá 
qualquer problema. Os trei-
nadores para os séniores, 
juniores, juvenis e iniciados 
já estão definidos, inician-
do entretanto o processo de 
formação dos grupos.

 ● BREVES 

marco Gomes 
continua na 
moita do Boi
Após um bom início 
de época, tendo duas 
vitórias e uma derro-
ta nas três primeiras 
jornadas, a equipa 
mergulhava numa série 
de 10 jogos sempre a 
perder. A Moita do Boi 
reagia em casa frente 
ao último classificado, 
Marrazes, vencen-
do por 2-1, e logo a 
seguir, também no seu 
campo, o derbie com 
o Guiense pelo mesmo 
resultado. Até ao inter-
regno do campeonato, 
mais um empate em 
casa com o Pelariga e 
finalizava em penúlti-
mo lugar com 13 pon-
tos, a quatro pontos 
da manutenção. Agora, 
para a nova época, a 
colectividade já anun-
ciou a continuidade 
do treinador, Marco 
Gomes e dos atletas, 
Reinaldo, Nélson Perei-
ra e Dani Fernandes

GD Pelariga 
volta a apostar 
no mesmo 
treinador 
Carlão, que se estreou 
na época passada na 
Pelariga e nas provas 
da AF Leiria, dada a sua 
carreira ter acontecido 
em Coimbra, denotou 
algumas dificuldades 
na fase inicial da prova, 
mas aos poucos foi re-
cuperando e na última 
série de seis jogos ape-
nas tinha perdido por 
uma vez. Um cenário 
que colocava a equipa 
em 13.º lugar, em zona 
de manutenção. Para 
a próxima temporada, 
terá ao seu lado, Ricar-
do Laranjeira e Eurico 
Felgar como treinado-
res adjuntos e Hélder 
Serra como treinador 
de guarda-redes. Com 
um conhecimento su-
perior do campeonato, 
Carlão está a moldar a 
sua equipa, para uma 
prova mais tranquila.

Guiense com 
as primeiras 
confirmações
Depois de uma 
temporada bastante 
atribulada, em que 
Marco Aurélio (ex-Ma-
rinhense) começou por 
ser o primeiro treina-
dor, mas, o insucesso 
nos resultados, levou 
à sua saída e a Carlos 
Ribeiro (ex-GRAP/
Pousos).No entanto, as 
atribulações soma-
vam-se e José Godinho 
voltava ao Guiense, 
para colocar sossego 
na equipa e recuperar 
o grupo para lugares 
tranquilos na classi-
ficação, estando em 
10.º lugar no momento 
do final antecipado 
da prova. Agora para 
2020/21, José Godi-
nho vai manter-se, tal 
como os atletas Silas 
e Samuel, estando 
outros jogadores prati-
camente confirmados, 
mas ainda pr divulgar 
publicamente. 

Paulo Neves volta a Ansião

Pela quarta vez, Paulo Neves volta a treinar o Clube 
Caçadores de Ansião. Sobre esta curiosidade, o 
treinador responde que «não sei se é inédito um 
treinador passar quatro vezes pela equipa sénior e 
com quatro presidentes diferentes (Dr. Rui Oliveira, 
Peter, Jorge Fazenda e Pedro Santos)! Mas é difícil 
encontrar uma situação parecida. E são tantas mas 
tantas as boas recordações. Foram conquistas, foram 
vitórias, foram momentos, foram amizades, foram 
tantas coisas boas (algumas menos boas, faz parte) 
que é ingrato destacar algumas em detrimento de 
outras. Sei que o CCA é um clube que me reconhece 
valor, e onde me sinto feliz a fazer das coisas que 
mais gosto na vida. Melhor não posso pedir». Sobre 
a época esclarece «que vamos fazer uma mudança 
na estratégia relativamente à política recente, isto é, 
e sem querer minimamente opinar sobre o que esta-
va que era seguramente bom, o que me foi pedido 
foi aumentar o número de atletas da equipa sénior 
vindos ou que tenham feito a formação no CCA», e 
será assim que o Ansião vai procurar tranquilidade. 

meirinhas 
com tudo
planeado
A Associação Recreati-
va das Meirinhas presi-
dida por Paulo Pereira 
é a primeira colecti-
vidade do concelho 
com tudo organizado 
e a primeira a divulgar 
todos os treinadores. 
Andreia Dinis (petizes), 
Nuno Jesus (traquinas 
‘B’), Tony Moura (tra-
quinas ‘A’) Marta Maço 
(benjamins ‘B’), Marcos 
Costa (benjamins ‘A’), 
Gonçalo Lopes (sub’12), 
Marco Almeida 
(sub’13), Rafa Pereira 
(inciados ‘B’), Dinis Pe-
reira (iniciados ‘A’), Ro-
berto Pereira ( juvenis 
e séniores femininos), 
Jorge Martins ( juniores 
femininos), Luis Sába 
( juniores femininos), 
Armando Valério 
( juniores masculinos) e 
Márcio Martins  que 
continuará no coman-
do da equipa principal 
sénior masculina.

Orgãos Sociais 
ACD Caseirinhos 
2020-2021 
Mesa da Assembleia Geral 
Presidente: 
Sofia Domingues
Vice-presidente: 
José Santos
Secretário: 
Ramiro Lourenço
Vogais: Arlindo Ferreira; 
Miguel Rodrigues 

Direção
Presidente: 
Carlos Ramos
Vice-Presidente: 
Beatriz Gonçalves
Secretário: 
Paulo César
Tesoureiro: 
Natália Pinto
Vogais: Rogério Mendes; 
Beto Correia; Arlindo 
Rodrigues

Conselho Fiscal
Presidente: 
Pedro Silva
Vice-Presidente: 
Rui Correia
Secretário: 
Quim Calhindro ● Carlos Ramos que foi o presidente aquando da renovação do 

campo, a 17 de Junho de 2018, poderá agora voltar à presidência
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Não fossem as máscaras a 
“enfeitar” os rostos das pes-
soas e quem saia à rua por 
estes dias nem se apercebia 
que ainda estamos a viver 
sob o efeito de uma pande-
mia. O movimento na cidade 
voltou quase a ser o que era, 
excepção feita a alguns es-
tabelecimentos comerciais, 
como os restaurantes, que 
tentam sobreviver a uma 
desconfiança enraízada e a 
uma mudança de hábitos de 
muita gente.

No que diz respeito à cul-
tura, vamos ouvindo falar 
de algumas iniciativas que 
vão surgindo. Aqui ao lado, 
em Ansião, Luís de Matos 
transformou o parque de 
estacionamento em drive-in 
e anuncia uma mão cheia de 
iniciativas. Em Pombal, no 
próximo fim de semana, três 
camiões com palcos impro-
visados vão percorrer as fre-
guesias com música e dan-
ça para assinalar o Dia da 
Criança. Mas para quando 
o regresso à normalidade? 
A partir de Junho, diz o Go-

verno, os Teatros e Cinemas 
podem reabrir. Mas como? 
Serão viáveis os espectácu-
los com as condições preten-
didas? Porque é que as me-
didas para se viajar de avião 
são bem mais permissivas 
do que as medidas para se 
assistir a um concerto ao ar 
livre? Os artistas, que já não 
tinham vida fácil antes da 
pandemia, conseguirão so-
breviver a ela? A associação 
que representa os cinemas 
já veio dizer que estes não 
deveriam reabrir antes de 2 
de julho, até porque dizem 
não ter filmes novos para 
exibir já que as estreias fo-
ram adiadas a nível mundial. 
As festas têm sido suspen-
sas ou canceladas mas será 
que o povinho vai aguentar 
até 30 de setembro? Pela 
amostra da corrida às praias 
no fim de semana passado 
acho que não. Com o corona 
praticamente a desaparecer 
daqui do burgo, desconfi(n)
o que ainda vamos ter festas 
este verão.

Nuno Oliveira

 ● A VER

Desconfi(n)ar

Quem faz o passeio pe-
donal iniciando na passa-
gem inferior do caminho 
de ferro em algumas deze-
nas de metros é envolvido 
pelas áreas desportivas 
da nossa cidade onde são 
praticados diversos des-
portos... mas a imagem da 
degradação do Rio Arunca 
é pouco gratificante para 
quem gosta da nossa cida-
de e para quem dirige um 
Concelho com um poten-
cial como o nosso.

Andei mais um pouco e 

O AÇUDE-PARQUE DA CIDADE

CANTAr  
POmBAL
Da Sicó canto o Cardal

canto da Várzea o jardim,
e p’lo restolho medieval
canto o Castelo Gualdim.

Canto a nobreza ancestral
louvo o povo - oiro e marfim,

canto o Bodo - festa anual,
e às glórias canto sem fim.

Ao Arunca canto um fado
celta, cristão, mouro, judeu

e dum estranho clã mesclado

Que a S. martinho ofereceu
cantar este rincão doirado,
e a cantar, Pombal nasceu.

        manuel m. Barreiro

Passatempos

encontrei um mini golfe 
completamente destruí-
do, mesmo ao lado de um 
equipamento desportivo 
que em breve será inaugu-
rado.

Mais algumas dezenas 
de metros encontramos na 
margem esquerda do rio 
um armazem da Cãmara 
Municipal que mais parece 
um ferro velho ilegal.

De volta ao meu pas-
seio,encontro um Parque 
para as crianças, muito 
bem pensado,com as con-

dições necessárias para as 
familias o desfrutarem.

Com passo tranquilo 
para saborear aquele ar 
puro,entro no Parque da 
Cidade e encontro poucas 
mesas nas sombras daque-
las lindas árvores de muitas 
gerações onde não houve 
o cuidado de construir as 
casas de banho, talvez ao 
lado do grelhador, e, man-
tiveram as oliveiras que não 
vão permitir que existia 
mais sombra e mais espa-
ço usado pelas familias...

mas também encontrei um 
poço, devidamente tapa-
do...mas sem o cadeado na 
porta e portanto em perigo 
para qualquer criança.

Mas o pior... o pior mes-
mo é que nenhum Vereador 
deste Executivo de nenhum 
Partido tivesse a capacida-
de de levar a uma reunião 
de Cãmara o nojo em que se 
encontra o AÇUDE, as suas 
margens e o percurso até ao 
centro da cidade.

Sou obrigado a pensar 
que neste executivo nin-
guém é natural da nossa ci-
dade, e, que, por isso,os co-
rações estão noutros locais 
e não em preservar o que a 
natureza nos deixou...e que 
justifico pelas fotos.

Por fim,como não exis-
tem os Guarda-Rios, do 
meu passado, que a Cãma-
ra de Pombal requisite al-
guém desempregado para 
fiscalizar o património 
publico que é destruído 
constantemente por ener-
gúmenos que vivem na 
nossa cidade sem respeito 
por quem necessita dos es-
paços públicos.

Cada vez se perde mais 
o sentido de cidadania, 
e, pelo bem público, por 
este andar em breve o Jar-
dim das Larangeiras estará 
desprezado, por isso,por 
favor, tratem de fiscalizar 
e recuperar o que Patrimó-
nio de todos nós.   

Delfim Faustino
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25 A 31 MAIO
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

01 A 07 juNhO
BARROS
Zona histórica
Tel: 236 212 037

08 A 15 juNhO
TORRES
Av.ª heróis ultramar
Tel: 236 212 487

Obrigatório o uso de máscara e medição da temperatura corporal

Centro Hospitalar volta 
a permitir visitas de forma 
condicionada

Desde o dia 18 de Maio já 
é permitida a presença de 
acompanhantes e visitas no 
Centro Hospitalar de Leiria 
(CHL). Contudo, em qual-
quer uma das unidades hos-
pitalares (Leiria, pombal e 
Alcobaça), o acesso está de-
pendente da utilização de 
máscara, medição da tem-
peratura corporal à entra-
da e higienização das mãos 
antes, durante e após a pre-
sença no hospital.

A monitorização da tem-
peratura corporal será rea-
lizada pelos vigilantes que, 
em caso de febre, suspende-
rão a entrada dos acompa-
nhantes e cuidadores, e en-
caminharão os utentes para 
o atendimento COVID-19 no 
Serviço de Urgência Geral. 
O uso de máscara será obri-
gatório por todos, profissio-
nais e utentes, sendo que 
no caso de acompanhan-
tes e cuidadores e utentes 
em ambulatório deverá ser 
uma máscara social ou ci-
rúrgica, e no caso de uten-
tes no internamento ou ur-

gência deverá ser uma más-
cara cirúrgica.

A higienização das mãos 
será obrigatória na entra-
da e saída das unidades do 
CHL, e sempre que seja ne-
cessário, nomeadamente à 
entrada e saída dos quar-
tos de internamento, an-
tes e após o contacto com 

PUB

Aberto das 09h00 às 19.30h
Largo das Almas / Zona Histórica
Cont: 236 212 037

o doente, após o contacto 
com superfícies fora do seu 
ambiente (situação que não 
é recomendável), à entra-
da e saída dos gabinetes de 
consulta, salas de tratamen-
to ou exames.

No que respeita à realiza-
ção de visitas e permanên-
cia de acompanhantes e 

A REN – Redes Energéti-
cas Nacionais doou ao Mu-
nicípio de Pombal um total 
de 8.000 máscaras cirúrgi-
cas, com vista a garantir a 
protecção e segurança dos 
profissionais de serviços 
considerados essenciais. 

Os representantes da em-
presa, que tem a seu cargo 
o complexo de armazena-
gem das reservas nacionais 
de gás natural na freguesia 
de Carriço, assinalaram, na 

Para reforçar segurança de profissionais

REN doa 8.000 máscaras 
de protecção ao município

ções”, frisando que o muni-
cípio “forneceu já, às várias 
instituições do concelho, 
um total de 67.105 equipa-
mentos de protecção indi-
vidual, avaliados em mais 
de 50 mil euros”. 

“O Município de Pom-
bal apela às instituições e 
aos pombalenses que, com 
as medidas de desconfina-
mento adoptadas, reforcem 
as medidas de protecção 
individual».

ocasião, “o papel da autar-
quia, não só no apoio às 
instituições, mas também 
no planeamento da res-
posta a nível concelhio”, 
no âmbito da pandemia de 
Covid-19, refere a Câmara 
Municipal. A mesma no-
ta adianta que o presiden-
te da Câmara, “agradeceu 
mais este donativo que re-
força a capacidade do mu-
nicípio para responder às 
necessidades das institui-

CERCIPOM
ConvoCatÓria

nos termos do artº 22º, nº 1 dos estatutos, com 
remissão para o artº 34,  do Código Coopera-
tivo, convoco a assembleia geral da CERCI-
POM-Cooperativa de Ensino e Reabilitação 
de Cidadãos Inadaptados de Pombal, CRL, 
a reunir em sessão ordinária, na sede da ins-
tituição, sita na avenida Heróis do Ultramar, nº 
108- 3100-462 pombal, no dia 26 de Junho de 
2020, pelas 17 h e 30m, com a seguinte ordem 
de trabalhos:

1º apreciar e votar o relatório anual de gestão 
e prestação de Contas do exercício de 2019, 

bem como o parecer do Órgão de Fiscalização.

2º eleição do novo presidente do Conselho Fiscal, por vacatura do cargo;

3º outros assuntos de interesse para a instituição.

Se à hora marcada para a reunião, não estiverem presentes a maioria dos 
cooperadores com direito a voto, a assembleia geral funcionará uma hora 
depois, com qualquer número de sócios.

pombal, 22 de maio de 2020        
o presidente da mesa da assembleia geral

(Jorge marques dos Santos Claro)

cuidados, continuará a ser 
impedida a presença nas 
Áreas Dedicadas COVID-19, 
privilegiando-se o contac-
to telefónico e/ou por vi-
deoconferência. Nos servi-
ços de internamento con-
tinuam suspensas as visi-
tas, sendo apenas possível 
a presença de um acompa-
nhante/cuidador, sem pos-
sibilidade de troca, entre as 
18h00 e as 20h00, às terças-
feiras, quintas-feiras e sába-
dos nos serviços da torre 
poente, e nas quartas-fei-
ras, sextas-feiras e domin-
gos nos serviços da torre 
nascente.

Os serviços de atendi-
mento estarão equipadas 
com barreiras físicas de 
proteção e sinalética que 
indicará circuitos e distân-
cias de segurança a ado-
tar, e manter-se-ão suspen-
sas as cerimónias religiosas 
das capelas do CHL, sendo 
o apoio espiritual aos doen-
tes internados realizado 
por telefone ou videocon-
ferência.

A ministra da Saúde no-
meou a médica de medici-
na geral e familiar, Delfina 
Ferreira Carvalho, direc-
tora-executiva do Agrupa-
mento de Centros de Saú-
de (ACES) do Pinhal Lito-
ral, substituindo no cargo 
Pedro Sigalho que comple-
tou um mandato de três 
anos. 

O despacho de Marta Te-
mido refere que a nomea-
ção foi proposta do conse-
lho directivo da Adminis-
tração Regional de Saúde 
do Centro tendo sido ou-
vida a Comissão de Recru-
tamento e Selecção para 
a Administração Pública, 
que se pronunciou sobre a 
referida designação. 

A governante enaltece a 
“competência técnica, ap-
tidão, experiência profis-
sional e formação adequa-
da evidenciada” de Delfina 
Carvalho. 

Médica de medicina ge-
ral e familiar na Unidade 
de Saúde Familiar Vitrius, 

na Marinha Grande, que 
coordenou em 2018, a no-
va directora-executiva do 
ACES Pinhal Litoral é ainda 
orientadora de formação 
de internos do ano comum 
e da formação específica 
de medicina geral e fami-
liar. 

O ACES do Pinhal Lito-
ral é um dos oito agrupa-
mentos que integram a 
Administração Regional de 
Saúde do Centro e abran-
ge os concelhos de Leiria, 
Batalha, Marinha Grande, 
Pombal e Porto de Mós, co-
brindo uma população re-
sidente de 255.466 habitan-
tes, 15,4% da população da 
região Centro. 

Na última reunião do 
executivo, o presidente da 
Câmara de Pombal infor-
mou que a vereação que já 
solicitou uma audiência à 
nova directora-executiva, 
Delfina Carvalho, para que 
seja analisada a situação de 
cuidados primários de saú-
de no concelho. 

Médica substitui Pedro Sigalho

Delfina Carvalho 
é nova 
directora-executiva 
do ACES Pinhal 
Litoral
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

FLOrISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
TM: 969 021 607 (Amilcar) - 968 562 180 (Bela) - 917 014 631 (Rui)

Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245
Freixianda - Tel. 249 551 304 - OURÉM

AGRADECImEnTO
António da Silva 
Azevedo (Pardal)

87 anos
F: 14/05/2020
Almagreira

Sua esposa, seus filhos, noras, netos e demais família 
agradecem a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Russo, Lda.

AGRADECImEnTO
Deolinda 
Rosa dos Santos

N: 08/02/1938 
F: 12/05/2020
Meirinhas

Seu Marido Senhor Adelino Antunes, sua Filha Sra. Maria 
de Lurdes dos Santos Antunes, Seu Genro Sr. Leonel da 
Costa Morgado, Netos e restantes Familiares cumprem o 
doloroso dever de comunicar desta forma o seu faleci-
mento. A sua família agradece desde já a todas as pessoas 
das suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A.Pombalense, Lda

AGRADECImEnTO
Carminda 
ferreira de Jesus

N: 13/06/1927 
F: 15/05/2020
Charneca - Pombal

Sua Nora Sra. Luísa Mota, Netos, Bisnetos e e restantes 
Familiares cumprem o doloroso dever de comunicar
desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A.Pombalense, Lda

AGRADECImEnTO
Cristina 
Portela fragoso

N: 14/12/1969 
F: 18/05/2020
Meirinhas

Suas Irmãs Paula Portela Fragoso, Nélia Portela Pereira 
Fragoso e restantes Familiares cumprem o doloroso dever 
de comunicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A.Pombalense, Lda

AGRADECImEnTO
Laura fernandes
Alves Lopes

N: 11/06/1932 
F: 13/05/2020
Matamourisca

Seus Filhos Senhores Isabel Maria Alves Lopes Dias de 
Matos e Pedro Manuel Alves Lopes, Seu Genro, Sua Nora, 
Netos e restantes Familiares cumprem o doloroso dever 
de comunicar desta forma o seu falecimento. 
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A.Pombalense, Lda

AGRADECImEnTO
Aires 
matias

90 anos
F: 14/05/2020
Almagreira

Sua esposa, sua filha e demais família agradecem a to-
das as pessoas que se associaram à sua dor e pelas pro-
vas de carinho e amizade que receberam aquando do 
falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Russo, Lda.

AGRADECImEnTO
Luís manuel
Rodrigues Elias

75 anos
F: 25/04/2020
Aldeia dos Redondos 
Pombal

Sua esposa, suas filhas, genros, netos e demais família 
agradecem a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Russo, Lda.
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ArreNDA-Se
QUArTO COm WC 
PrIVATIVO, internet, todo 
mobilado, centro da cidade. 
Cont.: 964 003 023

ArreNDA-Se T3, NA rUA 
DA eSCOLA, nº 9, em Vicen-
tes (Pombal).
Cont.: 918402634

mUDANÇAS LOW COST
 Todos os dias  incluindo 

fins de semana 
CONT.: 965 609 348 |  913 689 878

BOLETIM ASSINATURA
ANuAl em papel 
20€ Nacional |   55€ Europa   | 80€ Resto do Mundo

SEMESTRAl em papel 
      10€ Nacional |   27,5€ Europa   | 35€ Resto do Mundo

Digital  compra edição online
      15€   1€*
   * pedido da compra para pombaljornal@gmail.com
 

O formulário apresentado deverá fazer-se acompanhar pelo comprovativo 
(envio para o email pombaljornal@gmail.com 

ou por correio para Rua do Mancha Pé, n.º 2   | 3100-467 Pombal) 
da transferência com referência à compra solicitada. 

A tranferência deverá ser feita para 
o NIB: 0045 3110 40255400255 42 (Caixa Agrícola)

NOME:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
LOCALIDADE:    
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
CÓDIGO POSTAL:   NIF:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

APOIe-NOS
Ajude a imprensa regional no trabalho por uma informação séria e rigorosa 

Anúncios Classificados
Vende-se

Arrenda-se

Precisa-se

Oferece-se

Trespassa-se

Diversos

Nome
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
morada
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
NIF:
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------------

Assinale o tipo de anúncio que pretende e preencha as quadrículas seguintes 
com a descrição pretendida.

Edição Impressa - 6,00€*
Edição Digital - 4,00€*

Edição Impressa + Digital - 8,00€*
* Preços em vigor para não assinantes (preços especiais para assinantes)

Preencha o formulário com os seus dados e envie o anúncio para: 
pombaljornal@gmail.com ou para Rua Mancha Pé, n.º 2    3100-467 Pombal

C O N V Í V I O

LUANA furacão, linda, meiga, 
corpo elegante, sensual, 
beijoqueira, adora 69 e algo 
+…nas calmas, com prazer.
Cont.: 919 121 970

SeNHOrA De meIA-IDADe 
faz brincadeiras nas horas 
vagas em troca de ajuda 
monetária.
Cont.: 910 177 349

SeNHOr reFOrmADO, sin-
cero, ex-emigrante, com uma 
vida tranquila, pretende conhe-
cer senhora, sem encargos, dos 
65 aos 70 anos, disposta a fazer 
vida a dois. 
Cont.: 937 892 306

emIGrANTe, VIúVO, recém- 
regressado a Portugal, procura 
uma companheira, livre, entre 
os 45 e os 55 anos (+/-).
Cont.: 915 025 298

PreCISA-Se carpinteiro fábri-
ca e assentamentos.
Cont: 236024838

PreCISA-Se motorista de 
pesados para serviço regional. 
Entrada imediata. Empresa de 
Pombal. Cont: 964 028 788
email: trusaco.portugal@gmail.
com

O CeNTrO SOCIAL 
e PArOQUIAL 
De FreIxIANDA está a con-
tratar um(a) cozinheiro (a) para 
os seus quadros.
Cont: 968 548 016

emPreSA DAS meIrINHAS 
precisa de colaboradora com 
conhecimentos de costura.
Cont: 236 948 720

emPreSA De CONSTrUÇÃO 
CIVIL sediada em Pombal 
admite serventes/pedreiros. 
Cont.: 912 387 548.

emPreSA SeDIADA em 
POmBAL procura serventes, 
pedreiros e operador de má-
quinas, para entrada imediata. 
Ordenado acima da média.
Cont.: 912 251 135

VeNDe-Se 
diverso equipamento 
de construção civil, 
incluindo 1 viatura Toyota.
Cont.: 920 528 828

PARITICPAçãO

N: 02/02/1950
F: 23/05/2020
Barrinho 
São Simão de Litém

Foi a sepultar no cemitério de Albergaria dos Doze.
A família agradece o vosso manifesto.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAçãO 
Estrela nunes 
da Cruz

Faleceu em França 

Natural Vérigo - Pelariga

Dia 15/05/2020, sepultada na Nazaré dia 21/05/2020
Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

faleceu em Hospital da Luz - Lisboa
José Carlos Pinheiro Rodrigues

AGRADECImEnTO
Piedade 
Lopes 

N: 30/07/1933 
F: 29/04/2020
Carrascal, Abiúl

Seus Filhos Marisa Isabel Lopes Rodrigues Figueiredo, 
Manuel Lopes Rodrigues, Albertina Lopes Rodrigues, Júlio 
António Lopes Rodrigues, Noras, Genros, Netos e restan-
te família agradece reconhecidamente a todas as pessoas 
que os apoiaram, assistiram e acompanharam neste mo-
mento de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro Lda

NOVIDADe. eSPANHOLA 
LOIrA e eLeGANTe, COm 
ACeSSÓrIOS e mASSAGem 
COmPLeTA. O. NATUrAL 
ATÉ AO FIm.
Cont.: 920 154 274

SeNHOr VIúVO procura se-
nhora, dos 45 aos 50 anos, para 
futuro relacionamento.
Cont.: 966 501 804

eU SOU Um SeNHOr VIúVO 
e QUerO SAIr DA SOLIDÃO 
e voltar a ser feliz. Por isso, pro-
curo senhora séria e livre dos 
57 aos 62 anos para uma vida 
a dois. Ligue só quem estiver 
interessado. Obrigado.
Cont.: 913 882 116

Vinho do lavrador a 4€ e 
5€ / 5L
- Feno enfardado a 3€ / fardo 
(ALTERAÇÕES!)
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507
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Tragédia no Travasso (Pombal)

Jovem de 26 anos morre 
em colisão com camião no IC2

Uma jovem de 26 anos de 
idade morreu, na noite de 
15 de Maio, na sequência de 
uma colisão entre o automó-
vel que conduzia e um pesa-
do de mercadorias. O trá-
gico acidente ocorreu, por 
cerca das 22h00, no Itine-
rário Complementar 2 (IC2/ 
EN1) na localidade de Tra-
vasso, freguesia de Pombal. 

De acordo com o coman-
dante dos Bombeiros Vo-
luntários de Pombal, os in-
dícios apurados levam a 
crer que se tratou de uma 
colisão frontal entre o veí-
culo pesado de mercado-
rias e o ligeiro, onde viaja-

va sozinha a vítima, Nádia 
Andreia Sofia Peixinho. “O 
automóvel foi arrastado al-
guns metros pelo camião, 
tendo ficado completamen-
te desfeito”, explicou Paulo 
Albano. 

Quando os primeiros so-
corristas chegaram ao local, 
depararam-se com o corpo 
da vítima encarcerado nos 
destroços do veículo, “sem 
apresentar sinais vitais”, 
adiantou o comandante dos 
bombeiros. Paulo Albano 
sublinhou que o condutor 
do veículo pesado não so-
freu quaisquer ferimentos, 
não necessitando de assis-

tência. 
Ao local do sinistro, que 

condicionou o trânsito ro-
doviária naquela principal 
via nacional, acorreram os 
Bombeiros Voluntários de 
Pombal com cerca de uma 
dezena de operacionais, 
auxiliados por três viatu-
ras, tendo sido accionada, 
ainda, a ambulância Su-
porte Imediato de Vida 
(SIV) do Instituto Nacio-
nal de Emergência Médica 
(INEM). O óbito foi decla-
rado no local pelo Delega-
do de Saúde de Pombal. 

Nádia Peixinho, tinha 
completado no passa-

do mês de Março 26 anos 
de idade, e residia com 
o companheiro e dois fi-
lhos menores de idade, 
em Vale da Cavadinha, 
igualmente na freguesia 
de Pombal. O seu funeral 
realizou-se no dia 20 de 
Maio para o cemitério de 
Alto dos Crespos. 

As causas e em que cir-
cunstâncias ocorreu o aci-
dente encontram-se a ser 
apuradas pelo Núcleo de 
Investigação a Acidentes de 
Viação da Guarda Nacional 
Republicana, cujos milita-
res estiveram no local a re-
colher elementos de prova.






